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A NOITE DE

s, SILVESTRE

HOALGARVE
fttl OS hotéis do Algarve, aqueles
R que estão ao nivel internacio­
nal vai ser celebrada a noite de

S. Silvestre com a alegría que já
se verificou o ano passado. Alguns
nem precisaram recorrer aos serví­
ços de divulgação do jornal da Pro­

vincia, porque têm a lotação esgo­
tada. Parabéns e haja saúde!
Este ano temos uma inovação .

A C. P., de acordo com o casino
de Armação de Pêra e Hotel do

Garbe, promove a passagem do ano

naquela praia, tendo criado para o

efeito quatro modalidades todas

elas, mais baratas ou mais caras,
tendentes a satisfazer aqueles que
desejam aliviar, com um pedaço de

alegria, o peso enorme deste calhau

insuportável que é a vida .. Durante

algumas horas partem-lhe uma las­
ca e isso suaviza o fardo e vale
bem a pena esse alívio. Que diabo!
à vida é tão curta'e as promessas
futuras são tão vagas que urge
aproveitar o que está à mão; o res­

to, bastante duvidoso, pode vir por
acréscimo, e será bem aceite pelos
reconhecidos porque os ingratos,
esses vão para a frigideira com a

humilde e desprezivel categoría de

carapau de gato-frito.
'

Nos prospectos em que se convi­
da a passar o fim de ano no Algar-
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DO MUNDO
pelo �r. MATEUS BO�VENT:URA

o sortilégio desta quadra
ME8MO sem querer somos trans-

portados todos os anos pela
euforia do Natal. Até o menos reli­
gioso é atingido pela atmosfera
desta simpática quadra que começa
muito antes do dia 25 de Dezembro
e acaba ;á pelo Janeiro dentro.

O Natal é a época universal de
todas as crianças, mesmo daquelas
com mais de 30 anos. O seu sorti­
légio atingiu poetas de todos os

(Ooncl,,' na 4.' página)

1) O ALGARVE É UM MUNDO DIFERENTE
,

IUlf A� AllnA� �RAU[A�' ( Alun
SE ES'CONDEM' ENTR-E AlFARRO'BEIR"AS

AMEN'O'O,EIR-ASE
.................... UlTia' nova des·coberta de que

nunca é demais falar pois há es­

clarecimentos que se impõem.
JI. beleza da :história - Silves.

,Uma vila importante que é si­
multâneamente o centro das fá­
bricas de conservas de
- Vila Real de

*

*
*
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URBANIZAÇÃO
CIDADE

LAGOS

DA

DE
ft:NTRE o arquitecto-urbanista. sr.

IL5 Frederico George e a Câmara Mu­

nicipal de Lagos, a que preside o sr.

José Ferreíra Canelas, foi assinado o

contrato 'para o estudo de urbanização e

expansão da cidade.
Os estudos previstos situam-se nos

(Cone',," na 7.· páginá)

'Por MARLIS STAUDIGEL

(Conci", 'IUI 6.· pág'na)
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LOTA�IAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES'

PROPAGANDA DO 'ALGARVE

do

. Há cerca de 120 ClDOS, já DO fim da era

româDllca, as seDhoras da sociedade
teDtavam causar impressão com este

peDteado. Esta foto é, evideDtemellte,
multo receDte. Os arllstas que trabalham
com a tesoura e o pente realizaram há
pouco em Hamburgo o seu campeoDato
1962. Além de um penteado correDte'e
de um penteado para «cocktalJ. exigia·
·.e dos CODcorrentes um peDteado da
era romdnUca. No fim do campeoDato
o. me.tre. apfeseDtaram o. seu. mo-

delo. ao. fotógrafos,

,
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MAS COM ERROS

(Oonc',,' na 10.� pdq'tIOI)
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V'lado' pela delegação
... Clnlura

� 8. N. 1., na missão louvável de divulgar as belezas do País, editou
� um pequeno manual nas Zínguas mais difundidas, tende-nos che­
gado às mãos a edição espanhoZt;l. Trata-se de, um trabalho bem
feito, em que se incluem apontamentos sobre todas as terras algar­
vias, assim como temperaturas e

insolação, dando-se também nota -_ ___...._

âos hotéis, pousadas e pensões.
Acompanhando o folheto, vem um

desdobrável a cores cuja execução
gráfica deixa muito a desejar, cons­
tituindo até um desprestígio para
as artes gráficas portuguesas que,
felizmente, já tém hoje um nivel

que pede meças às suas congéneres
de qualquer país. Não compreende­
mos como foi possível aceitar tal
trabalho ao qual cumpre a impor­
tantíssima missão de divulgar as

belezas de uma região, no caso ver­

tente o Algarve.
I Nas legendas das fotos deparou­
-se-nos uma calinaZta de efeitos
mortais quase tãe fulminantes co­

mo o ácido prússico. Uma foto de
um pôr de sol tem esta legenda:
«Puentes del Algarve», o que quer
dizer: pontes do Algarve, pois puen­
te em castelhano, quer dizer ponte.
O que o autor da legenda pretendeu
dizer foi: «Puesta del sol en el Al­

garve". Podia também ter dito
De oDde vêm e para oDde vão' Ninguém
.abe. O clgaDo erraDte taDto se aloja
Das cidade. moderDas' da Europa como

Yàguela pelos Iugare. e aldeias mals
r.caDdllo., levaDdo cODslgo o mistério

da lUG vida. .. ���.

As carpideiras choraram du­
rante a noite' a morte do rei

�o_'Oe .

cigano, à sombra das chamí- o concelho de Lagoa
nés da região do Ruhr já acordou para o tu­

rismo-afirma o presi­
dente do seu Município

DUISBURGO - As carpídeíras
soltavam gritos lancinantes quan­
do o rei dos ciganos estava na ago- I morte o código dos ciganos. «Um
nia. Os seus gritos tornaram-se cigano entrega a sua alma a Deus
ainda mais agudos nas noites após sob céu aberto». E apesar de sua

a sua morte. Josef Gomanns, de 67

anos, chefe de uma tribu cigana de
mais de duas mil pessoas faleceu
recentemente, vitimado por um can­

cro nos pulmões. Faleceu à sombra
das chaminés e dos montões de car­
vão na região do Ruhr a dois pas­
sos de montões de entulho, perto da
Autobahn, onde se instalara há al­

guns meses com quarenta pessoas
da sua família. Respeitou até à sua

,

J tDF} fttàiP.

De.enho do Po.to de Turismo que yai
••r cOD.truido Da froDteira de Vila Real

de SaDto AntóDlo

�O presidente da Câmara Munici­
I!;? pal de Lagoa, sr. dr. Luís An­
tónio dos Santos, recebemos a car­

ta que a seguir inserimos, provoca­
da por uma crónica do nosso pre­
zado colaborador sr. Francisco da
Silva Francês. Congratulamo-nos
'-por verificar que muito se vai fa­
zer naquele concelho e que se pres­
ta justiça ao interesse que o nosso

¡ (OottCl,,' _ 7.· "dg(fIIJ)
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peixe
Santo Ântónio.

Por TORQUATO DA LUZ
Aqui têm o que o Pai Natal trouxe ao �ézinho-uma gai­

ta flagelante que até assusta o lobo da Alsácia. Nós es­

tamos a pressentir o reboliço que vai lá em casa! Enfim.
vão habituando·se à estridência da trombeta de Jericó.
Quando esta tocar já não incomodt;r!

.....Ao é de agora a descoberta
("IIII do Algarve. A descoberta
do Algarve repousante e sonha­
dor. fê-la há muitos anos o nosso
rei D. João II que. cansado da
extenuante vida do Paço. Ie re­
colheu ao Algarve procurando
cura para os males que o afli·
giam. E dizem os historiadores
que lhe era sumamente grato
assistir. nas Caldas de Monchi­
que aos espectáculos que o po-·
vo lhe oferecia.
O que se verifica agora em rela­

ção ao Algarve é uma redescoberta,
uma nova tomada de consciência
do .valor deste canto de' Portugal
que a Natureza quis favorecer.
Nunca me canso de falar do Al­

garve porque hâ uma multíplícída­
de de temas a desenvolver, há escla­
recimentos que -ee impõem.
Não se desfez ainda totalmente

o mau conceito de que o Algarve
em tempos gozou. Alnda hoje se

ouvem por vezes frases, palav[as,
omissões de palavras talvez, que
tendem a desprestigiar o que de pUGI de Lisboa neste Natal e vim
mais belo parece ter sido feito pela até ao meu Algarve em busca
Natureza numa inversão total de I duns momentos de descanso, longe
valores, n'uma absoluta íncompreen- I do burburinho e da agitação da vi­
são que muitas vezes resulta do; da lisboeta. I!:-me sempre grato vol­

de.sconhecirnento da ignorância da

I'
tar ao Algarve porque em cada re­

(verdade».
"

gresso há um reviver de recorda-

I!: uma redescoberta, repito. Do : ções, um e�contro com o passado.
alto da Fóia avista-se uma terça! E é aqui sentado num destes

parte de Portugal até Beja e Sines. bancos vermelhos, olhando a praia,
I!: um panorama encantador que já ,agora deserta, de Albufeira que

(CatlOl", fla 10.· pdq'tItJ) i (Oonc"-,' na 4.· página)

o sr. governador civil proce­
deu a diversas ina�guraçõ,es
no ceneelhe de Albufeira
*A
*

excelente obra dum artista algarvio
Fornecimento, de energia eléctrica às
freguesias de Paderne e Guia

Pelos Vic,entinos de
Vila Real de Santo An­
tónio foram entregues
cinco moradias a fa-
mílias pobres de
Monte Gordo

'-'flEM a Conferência de :!I. Vicente
ty de Paulo, de Vila Real de San­
to António realizando de hã bastan­
te tempo obra acentuadamente útil
a favor dos pobres do concelho, a

qual culminou, hã cinco anos, com
a entrega de tim grupo de seís mo­

radias, localizado na Rua Jacinto
José de Andrade, da mesma vila,
a outras tantas familias numerosas
e necessitadas, que assim viram
extraordinàriamente melhoradas as

suas condições de vida.
Não descansaram os Vicentinos

nos louros colhidos na sua campa­
nha de bem-fazer e coube agora a

Monte Gordo receber os frutos de
uma actividade incessante e merí-

(Oonclui na 5.· página)

O, NOVO POSTO DE TURISMO
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

ŒM[[I�� A U� Œ�n�m�� ��[VfMfnIf
�E há muito que solicitamos pro­
l!;? vidências no sentido de se re­

fugar o mesquinho posto de turis­
mo que funciona numa acanhada
dependência do apeadeiro de Vila
Real de Santo António - Guadia­
na, mal servindo o seu objectivo
não apenas por ser pequeno mas

por estar em local pouco visivel e

oferecer incomodidade ao funcio­
nãrio.
O mal vai, finalmente, ser reme­

diado como o eiti¡:-e o grande mo-

vimento da fronteira e até o pres­
tigio do Pais. Graças à acção do

presidente da Câmara Municipal
da Vila Pombalina, sr. Matias San­
ches e ao auxilio do S. N. I., vai
começar a construção de um posto
que ficará situado nos terrenos
fronteiros à Delegação Aduaneira,
entre esta e essa miserável excres­
cência que é a Casinha do Porto.
O projecto é do sr. arquitecto

António Portela. Trata-se de um

(Oonc',,' M 10.· p4q'u)



2 JORNAL DO ALGARVE
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CRONICA
DE P-ARO

MÁRIO ZAMBUJALpor

o 1963 •••

... Entrarã em festa, como os outros. Ao som de músicas,
de vivas, de copos tilintando, de brados de, esperança. Chega
festivo e bondoso como os seus antepassados (tem a quem
sair) e, para começar, faz feriado no primeiro dia. Depois ...
não s�i. Tornei-me desconfiado. Também o 1962 chegou assim,
eufórico e bem encarado, e acabei por casar-me nele. De modo
que um homem já está sempre de pé atrás ...
Mas, claro que o 1963 não

pode ser igual. ao 1962. Em ¡

muita coisa, muda. Nas modas I
femínínas, por exemplo. Evi­
dentemente que hã alteração.
Profunda. Total. Paris deere­
tará um novo .corte, uma nova
técnica de embalagem. A «linha
feijão-verde» poderá suceder a «lí­
nha couve-flor» ou ainda à «linha
abõbora-menína», já que os costu­
reiros parisienses abriram o perio­
do de' hortaliça.
Também, por certo, não deixará

de lie progredir no que respeita a

bombas. E mísseis. E outras coisas

que estoiram. De um lado e outro,
equipas formidáveis afadigam-se à

compita a ver quem prepara o

maior estoiro.
Mais satélites irão ao ar. Às tan­

tas, o trânsito na estratosfera exi­

girá policiamento, placas <le sinali­
zação, passagens de nivel.
Multas coisas, porém, prossegui­

rão sem alterações. Em Nova Ior­

que contínuarão as conferências de
alto nivel (66.° andar), em Espa­
nha, outras touradas, em França, o
Moulin-Rouge não deixará de fazer
farinha e, na China, os chineses
hão-de manter-se de olhos em bico.
Em Portugal, voltará a' haver,

de vez em quando, falta de baca­
lhau e de bilhetes para o Benfica­

-Sporting. Os cortes de cabelo man­
terão o preço e os cortes nos filmes
hão-de manter a moral e os bons
costumes.
Já que falei de filmes: para Hol­

lywood prevejo larga renovação do
«Itock» feminil. As «ingénuas» vão

perder terreno em relação às

esexys. Baixa a cotação das loiras.

Hegemonia das morenas. Novos

«galãs», também. A careca do Brin­
ner não será mais que uma velha­
ria sem interesse. As cinéfilas de
tO,do o Mundo exigem mais, cabelo.
Outras danças, outros ritmos.

Absolutamente n e c e s s á r i o. O

«rock», o «calypso», o «twist», tor­
naram-se anacrónicos. Demasiado
calmos. Por demais discretos. Ca­

beça d.e americano vai parir ideia
nova.

Mas é melhor esperarmos. Não
adianta deitarmo-nos a adivinhar.
O 1963 é afinal uma caixa de sur­

presas que vai abrir-se agora e cujo
conteúdo iremos conhecendo aos

poucos. Surpre'sas e sensações. Boas
e más. Para todos. Nada mais nos

'resta que aguardar com optimismo.
E jogar nas «múltiplas».

'

�'fálr¡.t f�..mma II.t�I'''�
M�DICO fSPECIALlSTA

Doenças das crianças
Consultas diária. às 15 h.

-§--,-
Rua Filipe Alistão, 21

Telefone 413

FARO

FESTAS DE NATAL
OLHÃO - A exemplo dos anos ante­

riores, a Casa dos Pescadores de Olhão,
distribuiu pelos seus pescadores doen­
tes e invâlidos, o «jantar do pescador».
Na sede deste organismo, está paten­
te ao público um presépio, que tem si­
do muito apreciado.
- Por iniciativa dos graduados da

Corporacão dos Bombeiros Municipais de
Olhão, realizou-se no quartel desta pres­
timosa corporação, uma festa alusiva
ao Natal.
Presidiu o subchefe sr, Joaquim Ro­

drigues Pernes, em repr-esentação do
comandante sr. Manuel Jorge, coadju­
vado pelo subchefe sr. Recrino dos Mâr­
tires Pereira Martins, tendo sido distri­
buídos brinquedos e guloseimas aos fi­
lhos dos bombeiros, vestuârio e géne­
ros e ainda um donativo em dinheiro
aos bombeiros,

FARO - A Indústria de Panificação
Estrela Farense, Lda., não quis deixar
de assinalar a quadra festiva e promo­
veu no domingo uma festa para os fi­
lhos dos seus empregados e operár-ios,
na qual se procedeu à distrfbutção de
vestuârio a 60 crianças.
Estavam presentes os directores da

empresa, o sócio n.» 1, sr. Sebastião
Lopes Agosto, e o sr. António' dos San­
tos, presidente do Sindicato dos Em­
pregados e Operârios da Indústria de
Panificação, tendo usado da palavra,
os srs. Lopes Agosto' e António dos
Santos e ainda o membro da direcção,
sr, António Santos Gonçalves Caiado,

,

f\RMt\ZEM
flende-se ou aluga­

-se� CODI cercade1.000
Dletros de ãrea� sito

.
ila Avenida 5 de Ou­
tubro eDI Olhão.
Trata o Solicitador

FRANCISCO MARIA
NUNES - Olhão.

'(HÁS M�DI(INAIS «1-1ERBIS»
(MARCA REG. N.O 78.668)

Selecção de' plantas e preparação
do Dr. E. Richter, de Munich

HERBIS N.O 1 HI:RBIS N.o .4
Dissolvente do ácido Azia e más digestões

ú.ico HERBIS N,o 5

segundo fórmulas
(Alemanha)

HERBIS N.O 8

Fígad'o 'e vesIcula

HERBIS N,o 9
Cont.a o hemorroidal

HERBIS N.o 10
Tónico do coração
HERBIS N,O 11
Laxativo suave

HERBIS N.O 2
Regularizado.
d. Circulaçio

HERBIS N.O 3
Depurativo do sangue

Conl.a bronquite
HERBIS N.O 6
Nervos e in,ónias

HERBIS N.O 7
Rins e Bexiga

Novamente à venda em

Vsados na Alemanha há

todas 85 Farmácias

maIS de 50 anos

Defenda a sua ju'V�ntude!
••e

lelie

ereme de �olte
.reme de dia

e � d'arr&.:
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I ;JfoteL q)a6CO cla ªamal
• Monte Oordo I• ABERTO TODO O ANO •I RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEF. lJ21-322-tJ23 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

L.As AVRES
Sortido cODlpleto eDI lãs. Casa inteiraDlen.
te especializada eDI lios para tricotar� das
Dlelhores lãbricas nacionais e estrangeiras.
SeDlpre as últiDlas novidades. Lãs a peso.

L.As AVRES

; té, com o BT. Joaquim Manuel do Fran­
ca Leal Martins, fUnc'Íondrio Cldminis-

Foi nomeado ajudante de oampo do trativo em Pete (Damba - Angola)
BT. ministro da Marinha o' nosso preza- filho do BT.· D. Catarina Garoia do
do oomprovinciano BT. oapittlo-tenente Franca Leal e do BT. José Centeio de
Carlos Paoheco Pinto. ,Sousa Martins. Foi oelebrante o rev.

"Joaquim
Palma Viegas e o noivo foi¡ re-

Partida. e che.ada. presentado, por proouração, por seu tio
ST. dr. Ant6nio Simões, professOT lioeal

De visita a sua família, passaram al: I em Oeiras, Forasn padrinhos, por parte
guns dias em Vila Real de Santo An- 1 da now�, seus, t,os, ST. José Tetxetra

t6nio o BT. âr. Fernando Leonel Viegas ' Coelho> tndustnal em Loulé, e sua es­

Álvares,' oapitão-médico do Força Aérea, posa, ST:" D. Rosa Gonçalves Nunes, ,e,
e sua esposa, sr." D. Maria Margarida pelo nowo, seus tios, o BT. Joaq,u1m
Paulo Daniel Álvares, que seguiram �rcia da Franca, Leal, também indus­
para Paris onde aquele nosso prezado: t':tal na mesma vtla, e a ST." ãr.« Ma­

amigo vai tirar a especialidade de Me- I
na do Carmo Garota do .Franca Leal,

dicina Aerondutioa. profesfJora do liceu de Oe¡rlUl.
= Bmoontra-se em Lisboa a passar uma
temooraâa, em oompanhia de sua es- Gente Do..a

posa, o nosso oomprovinoiano e assinan­
te BT. 'José Candido da Costa Águas.
= Com sua esposa e filhinho, fixou re­
sidlincia em Torres NOV(18 o nosso ami­
(la e assinante sr. José Bernardino Pes­
qUinha do Silva, que durante alguns
anos desempenhou, oom oompet/lncia e

geral agrado, o oargo de chefe da se­
oretaria da Camara Munioipal de Vila
Real de Santo Ant6nio e que foi no­

meado tesoureiro do Munioípio daquela
looalidade, lugar para qU,e ooncorrera.
= Estiveram em Lisboa, aonde foram
passar o Natal oom o nosso amigo sr.
Francisoo Camarada Martin e sua espo­
sa, sua madrasta, BT.· D. Maria Rosa
Gonçalves Camarada, e seus filhos, sr."
D. Mariana Gonçalves Oœmærada e ST,
Luís Gonçalves Gamm'ado, esposa e

filha.
= Encontra-se em Vila Real de Santo
Ant6nio, onde veio passar uma tempo­
rada oom sua família, tendo-nos dado
o prazer da sua visita, o ST. Rafael âos
Reis Rodrigues, nosso assinante em Ta­
rifa (Espanha).
= Fixou a sua residénoia na Cova do
Piedade a n08sa assinante BT," D. Rita
Félix lingelo.
= Transferiu a sua residênoia de Tor­
res Vedras para Faro o nosso assinante
sr. José da Silva Cabrita Grade, fun­
oionário do Banoo Naoional Ultramarino.
= Visitaram o Jornal do Algarve o
nosso prezado oolabortuior BT. ,Joaquim
de Sousa Pisoarreta e seu irmtlo BT. Rai­
mundo de Sousa Pisoarreta, que, acom­

panhados da nossa assinante BT." D.
Idalina Pontes, proprietária da Pensao
Caravela, e' de seu esposo, andoram em

digressao pelo Sotavento algaTV'lo. Os
nossos agradecimentos.
= Também visitou a nossa Redacçllo -

o BT. Manuel Ant6nio Ribeiro Martins,
nosso estimado assinante em Sagres.
= Enoontram-se em Vila Real de San­
to Ant6nio os nossos assinantes srs. te'.
nente ,José Vasque� Lim6n da SilvlJ
Cavaco, esposa e filhinha,' Eduardo
Vasquez Lim6n da Silva Cavaoo; Al/tt6-
nia Sebastião Martins e esposa,' Joao
Manuel Bonança; e a BT." D. Jesu'¡na
Gomes Ferreira.
= Passaram a festa do Natal em Vila
Real de Santo Ant6nio os nossos assi­
nantes STS. dr. Humberto Sérgio de
Brito Av(J, esposa e filhos; Joaquim
dos Santos Travassos, esposa e filhos,'
José João Bringel Fernan.des; Ant6-,
nia Isidoro Dias; e a BT.· D. Maria da
Conoeiçtlo Felizardo Sabino Parra tr

esposo.
= Aoompanhado de sua esposa e filhos,
enoontra-se a passar a quadra festiva
na sua propriedade de Castro Marim o

nosso assinante em Lisboa BT. Hugo Ce­
lorioo Drago.
= O nosso a8sinante BT. Miguel Vieira
da Silva fixou a sua resid�ncia em Lou-
renço Marques.

-

Rua Augusta, 270-1.0

LIUj()4-2

Co_. Carlo. Pacheco Pinto

Santo António, 44

J>()�T()

Em Lagos teve o seu bom suoesso,
dando à luz um menino, a sr." D. Raila
Maria Centena Ruane, esposa do BT.
dr. Ant6nio Ruane e filha do BT. dr.
João Carlos AntuneM Maldonado Cen-
teno.

'

= Num quarto particular do Hospital
de Faro deu à luz um menino a BT••
D. ZUda Maria Cunha Baião de Brito,
esposa do ST, PayJo Joaquim de Brito
JÚniOT.

'

. - - - - - _,_ - - - - - --

Coneurso de CLarola�
na Luz de Tavira

As -15 horas do dia de Ano Novo,
realiza-se no parque de diversões da
Casa do Povo da Luz de Tavira, com O
patrocinio da F. N. A. T., mais um
Concurso de Charolas, que registarâ a
presença de, entidades oficiais e repre­
sentantes da Imprensa.
Os prémios, a atribuir por júri idó­

neo serão compensadores, na medida
do valor coral e musical de cada con­

junto, as entradas são grâtis, bem como
as inscrições que se aceitam até às 14
horas daquele dia e são quatro os nú­
meros obrigatórios para a classificação:
canto velho, canto novo, corridlpho e
outro .nümero de música portuguesa.
Espera-se grande afluência de foras­

teiros à interessante festa.

---------------

Realiza-se hoje o Baile

dos Estudantes de Lo�lé
Abrilhantado p e los ccmjuntos

«Mário Simões» e «Planicie», rea­

liza-se esta noite o 7.° Baile dos
Estudantes de Loulé, que promete
a maior animação .

A marcação de mesas é feita pe­
lo telefone n.O 291 de Loulé.

Vila II1l1al dII Sante 4nllÍniv

de 20 a 26 de D.zemb.o
ENTRADOS: portugueses «Coru­

che», de 1.153 ton.; «Mira Terra»,
de 563 ton.; «São Macário», de
1.039 ton., todos de Lisboa, vazios.
SAlDOS: «Lisbona», com conser­

vas, amêndoa em miolo e cortiça,
para Génova, Savona, Livorno e

Marselha; «Coruche», «Mira Ter­
ra» El «São Macário», todos com

minério, para Lisboa.

dII �C) il lUi dII ()�ZQmbre

Vila Real de Santo António

TRAINlIIBAB I

Raullto ...
Diamante ..

'

Nova Liberta'
"'.4u ..

Temporal .

Tuti... • .

Costa Azul
Refrega ..

Flor do Sul ...
Sr." da EncarnaçAo
FOIa .

Infante ,

Maria Rosa. ,

Anjo da Guarda
Fernando Carlos
Oca •• ', •.

Ollmpia Sérgio .

TriUL.!ante ..

Flor do Guadiana
Portugal 5.°. , .

Arrifana
Lestia .

Pérola do Guadiana
Agad.i.o .

Nicete .

Lena .

Concelcan1ta
Janita
Flora
Brisa
Leate ...
Nova Clarinha
SOl •.
Salvadora
Total.

Terminada a conferência, procedeu­
-se à distribuição dos prémios aos alu­
nos mais classificados do concelho nos
diferentes ramos e graus do ensino e

'cujos homes jâ publicâmos.
Usaram então da palavra as sr.'· D,

Maria da Conceição Charita e D. Isa­
bel Delfina Pardal, sr. dr. Mauricio
Monteiro, rev. Santos Oliveira, dr. Aze­
vedo Barracha e D. Alice da Silva Ri­
beiro que leu uma mensagem de sauda­
ção enviada pelo sr. dr, Duarte Mar­
ques.
Feita a di!tribuição dos prémios, o

presidente da Câmara encerrou a ses- os srs, drs. José Júlio Martins, direc­
são, felicitando o Grupo pela sua bri- tor de «A Voz do Sul», Teodoro de Sou­
lhante acção cultural e social que muito sa, Mauricio Monteiro e José Tela
prestigia a cidade e o concelho. Queirós.
O Grupo dos Amigos de Silves ofere- Durante a merenda, elementos do

ceu depois na sua sede uma merenda a Conjunto Cénico do Grupo levaram a

numerosos convidados, entre os quais I efeito números de declamação, canto e

as autoridades, os dadores dos prémios I' música que muito agradaram aos con­

e os premiados. Aos brindes falaram vivas.

I' Decorreu com brilho a inau­

. guração da sede dó Grupo

I dos Amigos de Silves
A inauguração da sede do Grupo dos

Amigos de Silves, numa sala da Rua de
João de Deus, 21, cedida pelo Munici-
pio, assistiram o presidente da Câma­
ra Municipal, os dirigentes do Grupo
e numerosos convidados entre os quais
muitas senhoras. Usaram da palavra o
presidente da direcção do Grupo sr. dr.

-! José Garcia Domingues, e a více-presí­
I dente, sr.s D. Alice da Silva Ribeiro
i que explicaram a finalidade das ins­
talações. Foi depois descerrado o retra­
to do sr. Paulo Tacla, jornalista sirio­
-brasileiro, grande amigo de Portugal
e sócio honorârio do Grupo ao qual
ofereceu em tempo um colar de pérolas

, cUJO produto permitiu as primeiras des­
pesas para o arranjo da sala. Na mon­
tra via-se um grande cartão com a re­
produção caligráfica do soneto que D.
Lisete de Villar Lucena Tacla, esposa
do homenageado, dedicou a Silves no
seu livro «Aguarelas de Portugal» 'ten­
do ao lado o retrato da autora Él um
ramo de flores.

Descerrameato de uma lápida de hom.·
aagem ao dr. Pedro Júdlee

Às 11 e 30, o Grupo dos Amigos de
Silves levou a efeito o descerramento
de uma Iâpída na casa onde viveu o
dr. Pedro Paulo Mascarenhas Júdice,
erudito autor dos primeiros trabalhos
monogrâficos sobre a cidade nos seus
aspectos histórico, artlstico é turtsttco.
Fez o descerramento o presidente da

assembleia geral, sr. dr. Teodoro de
Sousa. Falaram sobre o l!!ignificado do
acto o sr. dr, José Garcia Domingues e
acerca dos méritos do homenageado o
-sr, dr. Mauricio Monteiro, vice-presi­
dente da assembleia geral da Casa do
Algarve em Lisboa, O sr. dr. Mauricio
Monteiro ocupou-se em especial da obra
do historiador e do arqueólogo e da
sua famflla, orlginârla de Itâlla e tron­
co de todos os Jtídices do Algarve cuja
casa-mãe se encontra 'na Mexilhoeira
da Carregação, perto de EstOmbar.

Coafer6acla do prof. HeraéiDl Cld..de
À tarde efectuou-se no salão nobre da

Câmara Municipal, uma sessão solene.
Presidiu o presidente do Municipio, sr.
dr, Meneres Pimentel, ladeado pelo re­
presentante da Escola Industrial e Co­
mercial, dr. Azevedo Barracha, pelo de­
legado escolar sr. Pires Verdasca e pelo
director do Externato Sllvense, rev,
José dos Santos Oliveira. O conferente,
sr. prof. Hernâni Cidade, foi apresen­
tado pelo sr. dr. José Garcia Domin­
gues que exaltou os seus méritos como
professor e autor de vasta bibliografia
que renova e actualiza a história da
literatura portuguesa, sobretudo no
que se refere a Camões, ao Padre Antó­
nio Vieira e a outros altos vultos 11-
terârios.
Depois, o sr. .prof, Hernâni Cidade

proferiu uma douta conferência sobre
«As grandes correntes da literatura do
nosso tempo». Distinguiu entre idealis­
mo e realismo na literatura, sublinhan­
do que no nosso século se procura ana­
lisar o real para além da realídade
quotidiana, entrando-se na prospecção
do subconsciente e dos mais profundos
arcanos da vida psiquica. Dai resulta
uma literatura fantâstica e desconcer­
tante, semelhante nos seus resultados
às descobertas da vida maritima das
grandes profundidades oceânicas. Não
está indicado, afirmou, que essa iltera­
tura tenha de prosseguir ou seja um

caminho, pois a consciência tem tam-
"bém os seus direitos e os seus valores.
Referiu-se em especial aos poetas e es­
critores contemporâneos Fernando Pes­
soa, José Régio e MillUel Tor�a de
quem leu poemas.

59.507$00
53.450$00
52.051�OO
29.685$00
24.474$00
25.685$00
20.275$00
20.270$00
19.828$00
19.565$00
19.045$00
18.60'$00
16.986$00
14.590$00
15.040$00
12.55' $00
12.500$00
11.080800
u.œrsoo
10.950$00
10.010$00
9 950$00
9.889$00
9.200$00
9,150$00
9.099$00
8,846$00
6 519.00
6.210$00

'

5.460$00
5.500$00
4.55P$00
2 680100
1.075$00

, 500.528$00

L.ago.

TRAINEIRAS :

Nossa Sr,' de Pompeia
VulcAnia .

Brisamar .

Pérola de Lagos
Virgem te guie
Austral
Karisabel .

N." Sr." da Graça
Tatal
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TRAINEIRAS :

Nova Clarinha
Oeste ... ,

Salvadora . , .

Estrela do Sul. . .

Nova Sr.· da Piedade
Restauração , .

Fernando Carlos
Leste . . . .

Noroeste ...
Ollmpia Sérgio
FOia ...
Costa Azul
Sol .

Lestia
Flora
Nicete
Brisa

15 .. 900$00
11·150$00
10.600$00
5.665$00
5.400$00
2,800$00
1.820$00
760S00

48.07õSOO

25.650$00
15.210$00
12.715$00
10.900$00
10.560'00
8.065$00
4.740$00
2.850$00
2.8n5$00
1.780$00
1.700$00
).480Soo
1.580'00
1.160$00
780$00
702$00
550$00

99.045$00

18.500$00
15.600$00
11.580$00
10.100$00
6.800$00
5.600$00
5.500100
4.500S00
5.900$00
5.750$00
5.500$00
2.800$00
2.600$00
2.400500
2.500$OC
1.4ÓO$00
850100

99.080$00

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CIl PITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 255, 5.0 - Te1efs. 651609· 651589 � 651756
P O R TO - Praça do MuniCipio, 287,3." - Telef. 54988

A L M A D A - Praça da Renovação, 10, 2.O-Esq. - Telefs. 274618 - 274716
CASCAIS-Rua Dr." Iracy Doyle, 11, l.°-Dto.-Telefs. 282084-280912
Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Araújo, 70, 1.°-Dtn.-TeJefs. 951508 - 951775
PORTIMÃO - Praça Visconde Bivar, 5, 1.°-Dto. - Te1ef. 540

Total
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Pedido de casa_ento

Pelo BT. Jo(f,o Lopes FolgoBa COTtez
foi pedida em oasamento para seu filho,
BT. dr. Jolla Rui Cortez 1I'0lgosa, pro­
fessor em Almada. a nossa oamprovin"
oiana, BT.· D. Maria da Enoarnaçtlo Ro­
drigues Clem.ente, aluna da Faouldade
de Letras, filha da ST.· D. Maria Emf­
lia ROdrigues Clemente e do BT. Manuel
Clemente.

Na oapela do Paldoio Naoional de Que­
luz realizou-se a oerim6nia do oasamen­
to da BT." dr." Maria de Fdtima Rodric
gues Prazeres, filha da BT.· I). Maria
Josefa Vasques Rodrigues Prazeres e
do sr. dr. Reinaldo Raul Prazeres, mé-
dioo em Vila Real de Santo Ant6nio,
oom o BT, Antonino Caiado Gago Faloao
de Campos, engenheiro-agr6nomo.' filho

,
da BT." D. Berta Caiado Gago Falcão
de Campos e do ST. oapittlo-de-mar-e-
-guerra Franoisoo Freire Faloão Ribei­
ro de Campos. Apadrinharam o aoto, os

, pais dos noivos, Ap6s a oerim6nia, que

I deoorreu oom grande solenidade, foi
servido um oopo-d'água, na Cozinha Ve­

I lha, aos numerosos oonvidados, Os noi-

Ivos seguiram para o Algarve em via­
gem de nÚ1Joias e fixam a sua resid�­

I oia em Lisboa,
, = Na igreJa de S. Lourenço, em Al­
mansil, reaUzou-se o oasamento da sr.·

D. Maria Filomena Pires Guerreiro, pro­
fessorà oficial, filha da sr.· D. Ana da'
Donceiçtlo Teixeira Pires e do ST. José
Pires Guerreiro, proprietdrios em LO'U-

---------------

DESPEDID1\
José Bernardino Pesquinha da

Silva e mulher, na impossibilidade'
de se despedirem de todas as pes­
soas amigas e conhecidas, vêm fa­
zê-lo por este meio, oferecendo os

seus préstimos em Torres Novali,
onde vão fixar residência.

Dl.trlbuleão d. prémio. ao. aJuaos
mal. cla.slflcados do coacelho

TRAINEIRAS:

Portugal 6.0. •

Sr.' do Cai!! .

Haria Odete. .

lIIaria Benedito
Oca ..

FOla ..

I'lora .

Nlcete .

S. Paulo
S. Flávio
LesUa .

Arrlfana
Farilhão . , .

Pérola do Arade
Flor do Norte .

Ollmpla Sérgio .

Ponta do Lador

Total .

MOTORES DIESEL MARÍTIMOS
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Qualidade

Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores, Madeira e Guiné:
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Stock de Peças Assistência Té(niea

LI S BO Â -ÂV. 24 de Julho, 60-G

.elef•.

p O R T O - Praça D. Joio I, 28

Tel.t.. e4511 76 - 6eSH�Q3

---------------

A PASSAGEM DO ANO

EM QUARTEIRA
Em Quarteira, na noite de segun­

da-feira, realiza-se uma festa que
compreende ceia regional, fogo de

artifício, exibição dos grupos fol­
clóricos de Alte e Lagos e «balle

I algarvio», abrilhantado por uma

I 01quelitra de Lagoli.

23022-23023
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PIlNORIINlICIl
COM A COlABORAÇAO DOS SERViÇOS CUlTURAIS'DA SHEll PORTUGUESA

SERVINDO A LA VOURA

os ANTIBIÓrICOS,
NA ,AGRICULTURA,

.
,

(Do Boletim Agrícola, publicação mensal da Shell Portuguese)
"'

I

A Ciência ofereceu ao agrícultçr; : vorecendo o seu crescímento 'de 10
americano uma nova e espantosa a,20% e assim permitindo ao lavra­
ferramenta, precioso auxílíar para dor economizar, aproximadamente,
uma maior e melhor produção de, 9, quilos de alímento por cada 45
alimentos. Presentemente, utiliza-a: quilos de peso ganhos pelo porco.
para favorecer o crescimento dos- Os antibióticos assim corno redu­
seus pintos" bâcoros e .�telas e P�:, zem a doença e 'estimulam o eres­
ra os manter em condições de sau- .eímento dos animais, igualmente
de nunca igualadas. Já é arma pO-, .têm acção sobre as plantas. Ao con­
derosa na luta con!ra �s doenças trárío das pulverizações ou pós, a
das plantas e um día VIrá em que maioria das armas antibióticas con­

,o habilitará a. duplicar ou !riplicar tra as doenças são absorvidas pela
as s�as colheitas de ce�:als �,v�-:, planta chegando aos seus diversos
getaís, Este mesmo a�xlhar c�e�ti-: cornponentes; protegendo os tecidos
fICO, por um processo Já em utílíza- internos dos organismos causado­
ção ?-os Estad�s Unidos, con�er�a' .res da doença e evitando a intro­
fresca �or mais tempo a ��Ia�ao dução de bactérias. Utilizam-se ho­
preparada e, durante experiencias je nos Estados Unidos cinco prepa­
realizad�s, tem preservado a carne rados com antibióticos para a pro-
e o queijo da dete.rI�m�çao.. tecção das plantas .

.

' Trata-se dos antIblót�cOS. FOI se_u !, Uma das mais significativas con­

I�;re.ntor a Natureza, VIStO o� a�th tribuições dos antibióticos para os
blOtICOS serem cOJ?postos qumucos agricultores americanos e censu­

complexos prOdUZI?OS por microor- midores é permitir a conservação
gamamos VIVOS, ��s como: b�l�res, dos alimentos. Por um processo já
fermeI_ltos 'e. bactêrías. Os a�tIblóti- .em utilização, é possível transpor­
cos existem por toda a �a�te. no ar, tar a criação abatida aos locais
no solo.una água. Nos ültímos cem bastante afastados dos distritos
.anos depois de Pasteu!, ter. <l;esco-. produtores. Por exemplo, os fran­
berto ser .a rermentação o�Ig�ada gos recém-abatidos são mergulha­
por organismos VIVOS, os cíentístas

dos durante hora e meia num ba-
I conyenceram-se que as doe�ças .se. nho de gelo fundente com algumas
podiam curar pondo os mícrõbíos unidades por milhão de aureomící­
em luta. Po�ém,. só na. Segun:d.a na ou terramicina. Estes antibióti­
Guerra Ul!ndl8;1 �OI extraído e uj;Ili.�¡ cos detêm a destruição causada pe:
zado :� beneñeío d� Huma�i.da?e, los micróbios, a um preço de uma
com eXit?,.. 0 primeiro antIbló�co fracção de um cêntimo por cada
� a penIcllma.,

.

; ,". meio quilo de frango. 11: quase im-
. �a� herd�des �m�rIcanas os an- possível aos peritos dístínguír, 14

t�bIÓtICOS sao hoje Ig�al�ente. va-, dias depois, entre frangos tratados
\lOSO� elementos no eS�Imul? d� com, antibióticos e aves .recém­
crescimento, na protecção, cQntJ!:S'''' tabatidas. . - .

as ?-oenç�s das planta�. e .dos a�- ; Reconhecendo a importância, pa­mais .e na conservaçao dos aíí-,
ra.os agricultores, desta nova fer-

mentos.
. .

. ramenta científica, a revista ameri-
C:onstItui. �mda um místêrío- co- cana de agricultura «The' Farm

mo �s antíbíõtícos desenvolvem o
Quarterly» sugeriu recentemente a

crescllI�ento. Há, no en:tanto, um
realizaçãó de uma série de reuniões

determI?ado numero de .ínteressan- a efectuar ao nivel estadual ou re­
tes .tf:0r�as. Numa. se enuncia que os

gional e onde tanto os agricultoresantIbIótIcOS. dominam as doenças como os cientistas pudessem díscu­
das bactérías to;nando .0 arum�: tir uma mais eficaz aplicação dos
capaz �e ap.roveItar mais �o al�- antibióticos. Ao nível.ínternacíonal,mento íngerído durante. o cres�I- cientistas de treze países reuniram­mento. Q1:Ialq�er que s�J� � razao

-se em Washington, nos fins de
d� sua. efícâcía, os antlbllJtIc9s r�-. 1955, na primeira Conferência In­
plda�ente encontrara� aphcaçao ternacíonal Sobre as Aplicações dos
prátíca nas h.ex:d�des _avlcol�s ame-

'Antibióticos na Agríóultura, Foi
rIc¡¡.�as. De miclo,. os fabncantes" manifesta á opinião de que qua.IÍdoofereceram aos aVIcultores �a�õ�s os agricultores de toào o Mundocontendo 10 a 25 grs. de a�tIbI�tl- iniciarem a aplicação em larga és­
cos, por .t�nelad�. Esta� raçoes cala dos antibióticos nas herdades
eram adminIstrada� aos. pm.tos du-

ser-lhes-á dado conhecer uma novarante as dUB;s ou tr�� prImeIras s:- br'lhante era de abundância de
manas de VIda VerIfICando os aVI-

e I
.

rcultores que. essas quantidades re- produtos alImenta es.

duziriam de 14 para 7 dias o tempo
exigido para um completo cresci­
mento, resultando, portanto, uma

redução na despesa com ,a alimen�.
tação dos pintos até atingirem o

peso de mercado. A economia anual�
hoje realizada pela América na ma�

nutenç_ão da criação é de, pelo me­

nós, 50 milhões de dólares. Os an-­
,tibióticos têm melhorado grande­
mente o desenvolvimento dos por­
cos, carneiros e gado. Contribui­
ram ·para reduzir a alta mortalida­
de dos porcos recém-nascidos, fa-

,

A NOVA ARTERIA
A

SUBTERRANEA DA EUROPA
Uma mãquína enérgica e ruido- e deixa profunda e larga vala atrás

sa está implacàvelmente a abrir de si. Homens enérgicos e musculo­
uma vala no solo da França. 11: a sos seguem-se, comandando outras
única máquina do género existente máquinas que colocam os tubos ao
na Europa e parece uma ceifeira lado da vala, fornecem calor para
debulhadora no topo de uma velha os soldar e envolvem-nos eom pro­
embarcação do Mississipi movida tecção científica e juntamente en­

por rodas, Desloca-se a passo firme terram esses tubos.

. .

Colocando um «pipe-line» sób um rio pára depois'
prosseguir a sua rota terrestre

'

ção.

I Trata-se de uma' das mais ím-'

ANEDOTAS I ����i���e:s ��n����p! de �l��������
to sul-europeu para ramas "que se

espera comece a funcionar em 1963.
'. Estão já assentes maisde dois ter-

ços do seu comprimento total.
A conduta de 102 cm. que per­

corre quase 804 quilómetros atra­
vés de França, transportará petró­
leo bruto desde a costa do Mediter­
râneo, em Lavéra, perto de Mar­
selha, subirá do' Ródano, passará
entre as montanhas de Jura e Vos-

Um cavalheiro queixa-se a um ges a uma alturá de cerca de 500'
amigo de Lisboa de que sofre de

I metros acima do nivel do mar e
dores de dentes, sobretudo de noi- descerá o vale ,do Reno até Estr�s­
te. E pergunta-lhe: burgo e Karlsruhe na Alemanha.
- Tamõ¢m lhe acontece o mes- Ficará também ligada a um oleo-

mo? ducto alemão que se encontra pre-
.

Nunca - responde o velho sentemente em construção e abas­
amigo - há muito que não dormi- tecerá a Bavária do Sul.
mos juntos. Este importante oleoducto não só '

• tornará possível 'o abastecimento
económico de quantidades muito
grandes de petróleo bruto; rep,uzi­
rá também em cerca de 3.000 qui­
lómetros a distância que o petró­
leo tem de percorrer desde o Médio
Oriente ou Africa do Norte até ao

coração da Europa, pois que os

abastecimentos para estas regiões
teriam, doutra maneira, de passar
ao longo das costas da Espanha,
Portugal e França até aos portos
do Mar do Norte e daqui até aoUma dama, que não cessa de au- Reno.

mentar de peso, decide-se a consul- Este oleoducto servirá principal­tar um f!l'édico a quem pede conse- mente um Gentro de refinação quelho, a. ftm de perder uma dezena está a ser construído no Reno Su­
de qutlos. I perior em Estrasburgo e Karls-

O m_édico prescr.eve-lhe um regi-
I

ruhe.
'

me altmentar mutt? severo e,· al- I Quando entrar ao serviço, no pri­
gumas semanas m�ts ta�de, encon- meiro semestre de 1963, transpor­trando-a na rua, dtZ-lh.e. i tará cerca de 200.000 barris por
- ES1!ero_. que. o reu,tme .qu� lhe dia de petróleo bruto' e a sua capa­

presc;rem nao. seja mutto dtficd de cidade será gradualmente aumen-
segutr .. : . I tada para 600.000 barris diários.
- Mutto mats do que pensa, dou- Contribuirá assim para a econo-

tor. Não calcula o .trabalhão que'te- , mia da França Ocidental, Sudoestenho _para o respettar entre as re- .

da Alemanha e Norte da Suíça.leiçoes!
* ' I r""

Numa festazinha, em Hollywood, i'¡'IiiiiiiiiiiiIiGroucho Marx dança com uma da- •

ma bastante simpática. ¡I ,

De repente, ela inquire:
,

- Adivinhe a minha idade! I ;
- Por amor de Deus!
- Vá, já que faz cerim6nia, di- ,

go-lhe eu: aproximo-me dos qua-
renta! I
- Ah! replica Groucho Marx.

Mas em que direcção f

Um parafuso está apaixonado
por uma chave inglesa. Um dia em

que se encontram s6s, o parafuso
implora: «Aperta-me com força,
vá!».

•

Em França, Rigobert vai' ao re­

gisto civil participar a morte da
mulher. Quando chega o momento
de p'(eencher I) auto, o funcionário
inquire:

..:_ O nome do médico que tratou
a defunta'
- Nenhum - responde Rigo­

bert -, morreu por si pr6pria.

r--------------------.------�'.

I Na 'Holanda a primei-
,'ra fábrica de poliso­

preno da Europa

•

A fábrica de borracha de poliso­
preno da Shell Nederland Chemle
N. V. em Pernis, perto de Roter­
dão, está agora em plena labora-

ll: a primeira ,que se instala na

Europa. Até aqui só existia nos Es­
tados Unidos tal tipo de actividade
industrial.

Tem uma capacidade de 25.000
toneladas anuais e os seus produtos
serão vendidos sob a marca cCarl­

flex», que abrange todas as borra­
chas sintéticas da Shell.
A produção em esCala comercial

desta nova borracha para aplicações
gerais começou nos Estados Unidos
em 1960, quando a fábrica da Shell
Chemical. Company, de Torrance
(Califórnia), entrou em funciona­

mento.
A borracha de pollsopreno é de

cor clara e .possul elevado grau de

pureza, tendo apllcacões em todos
os sectores Industrials consumido­
res de borracha. As principals são:

pneus pal'a velculos de carga e pas­
sageiros, calcado, artigos moldados

'>
e estendidos, esponjosos, monofila­
mentos e adesivos.

•

O presidente de uma república
de antrop6fagos discursa 'na O. N. I

U.: «Bem pouco se faz por, n6s nes- i
ta assembleia. No outro dia envia- ¡
ram-nos, é certo, seis missionários Esta secção do .pipe-line» assi­
protestantes. Mas que é isso? Mal nala a camada protectora que o
dá para um almoço!» ¡ preservará debaixo de água

-----------------------,-------

A instalação de uma coluna de destilação na refinaria
da Shell em Pulau Bukom (Singapurà) .

.:�

..�

. �. . v'

Cbaplin estuda ORI

arguRlen·to

..... : .. :: .'
"

.

«FLASHES» DO MUNDO,
Be_l1a. Darvi e p. iQ.p '_. ',campo de concentraçãQ nazi,�

• • s, -Ó.Ó> =. �. durante a II Guerrà.Mundial.,
Bella Darvi está a escreoer 'I

.

um livro referente às suas ex- ti peça 'qúe làz rir
periências de jogadora ãos ca- �T ., _ni

.

At.
.L�ova �o& "j[uesunos europeus. ac nz anun-,

.

dou:
.

«Revelarei o qu,ant.o é A peça teatral que mai« f�z'
horrível perder tanto dinheiro rir, actualmente, o público âe'
à toa»..

' Nova Iorque tem o títul6:
«Papá, pobre papá! Mamã en-'
forcou-o no armáriQ ç estou a

sentir-me tão triste».
.

O autor, Arthur Kopit, diz
ter-se inspiradó em SamWel�
Bekett e lon,esco.

o famoso Charles Chaplin
estuda, a pedido de uma gran­
de companhia cinematográfi­
ca americana, o argumento de
um filme. Trata-se da história
de um «clown» preso num

Elegante ..tailleur», em branco e npgro,
modelo da costura italiana

«Monty» e os gatunos
O famoso marechal Mont-"

gomery empenhou-se pessoal­
mente nas investigq,ções para
descobrir os ladrõe8 do retra­
to do duque de Wellington, há

I
mese.s furtado da 11ational Art
Galery, de Londres.
Chegou, me8mo, a publicar

uma carta n08 jornais, dizen-
do: «Saber que a efígie de tão
ilustre comándante se encon­

tra em mã08 estranhas faz-me
mal ao coração». Mas os gatu­
nos não deram a menor impor­
tância à8 palavras do'herói de
El Alamein.

o dioque psicoló,ico
Os autore8 do primeiro

atentado contra De Gaulle de..
elararam .que pretendiam pro..

vocar um choque p8icológico.
Comentário do general:
«Quarenta quilos de dinami­

te parecem-me um tanto' ex­
cessivos para um simples cho­
que p8icológico».

Stokowski e Bacb
Revelou Stokow8ki: 1 «Des-·

cobri, em Leipzig, que Johann
Sebastian Bach foi enterrado
como Mozart: pela caridade de
alguns amigos e numa fossa
comum».

A «PANORÂMICA»
Deseja aos seus prezados
leitores Boas Festas e um

Ano NODO multo próspero.
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flnAlMlnn n�, �l���Vf A DISPositio OOUKS.
A R Q V I T EC T o S
ENGENHEIROS
CONSTRUTORES CIVIS

CAIXILHARIA 'EM
AÇO ,'GAtVA,NJt.AUO
····A'

"

T G'

Aspecto estético agradável
Leves e resistentes
Acabamento perfeito
Duração ilimitada
Económicos
Não abre juntas
Não empenam
Não se deformam
Não lhe causam dissabores

SR. PROPRIETÁRIO

ESTRUTURAS EM FERRO Exija

CAIXILHARIA EM AeO fiALVAHlmo
TAG

Fá�ri,.: SOMECOL, LDA.. LISBOA :o:::'::!á� as despesas d.

_gente no Algarve: MAHUn [AVA[O nUfftRflRO, Rna Almeida narreU, 2Z-fARO

o sr, governador civil preee ..

deu a- diversas inaugurações
no concelho de Albufeira

PINTOS DO DIACHOCADEIRAS «PAL»,
(FABRICO FRANC�S) Importação da América, Holanda e

Dinamarca durànte tod() o ano
Eléctricas, petróleo e mis-,

tas .. 50 a 20.000 oVos. Máxi- Para fnll()rda: Para (),,()s:
-

mo rendimento. Acabamento While Cornish, While Whil. I eghorn, Rhode Island

esmerado. Preços mais bai- Rock, ele. -Hfbridas. Hew Hampshire, ele. -Híbridos.
'xos do mercado. para carne pira postura

Télefs. 3Z1Z41/325085 H. BRAAMCAMp SOBRAL, LOA. Prata do Município, 19-Z.o-LlSBOÁ-2

��LD�R VI�IRA D� SOUSA
EXPOSitio
E VEnDA

RUII' 5 de Olltu�ro, 31..ÀLBUFEIRA-T.lel. 152
Rua dII Liberdad.. 7 - TAVIRA - T.I.I. 260

':

Janela do Mundo
tempos, ,até os mais descrentes.
Porque, mesmo para aqueles que
o não desfrutam; o Natal continua
a existir, embora negativamente.
Quando ele começa ou termina

não se sabe ao certo, mas um dia
acordamos e, sentimos que já é Na­
tal e que o tempo paBSOU sem dar­
mos por isso. Ou foi um ramo de
pinheiro que atraiu. a nossa aten­

ção, ou uma montra especialmente
. decorada, ou uma canção, conhecida
que o rádio da vizinha trouxe até
n6s. E, pronto, desde então nunca

mais pára: é o Natal, cheio de
atracções e dores de cabeça. São
os homens da limpeza e os cartei­
ros; o rapaz da mercearia; são œs

lrmãzinhas e a Oonferénoia de S.
Vioente de Paulo; é lá em casa; é
na rua; é no emprego; é por fora;
é por dentro... � tudo Natal!
E aOabamos por desejar que es­

ta época passe depressa, que as fo­
lhas do oalendário voem e que se

esqueçam de n6s. Mas não há remé­
dio: é o Natal! Ele aí está, bem
presente nas suas urgentes neoessi­
ãaães, nas suas grandes alegrias e
tristezas. Porque oada Natal tem
também a sua tristeza, a saudaide:
de qualquer presença amiga que es-'
teve connosoo e não volta mais oP,
a distancia separa.

O Natal é também a época dos
c' deserdados e dos solitários porque,

(COtIt',,1ICIf1(Io .deI i» pIJII'ftII) I Cristo» foi muito beII_l escolhida e nessa altura eles estão muito mài.sescrevo estas .breves linhas. acrescenta à cena muito do encan- . pobres e mais s6s, um grande abi�-
Um acontecimento invulg�r fez ¡ to que já possuía.

_ . m� os afasta do resto do. Mundo,'
caril que deixasse AlcantarIlha ,e ¡ Termmada a sessao, que foí do abzsmo feito de luzes, fio pratea(l9,viesse passar umas horas a Albureí, I agrado geral, todos felícítaram o bolas de vidro multicor, risos e ies-:
ra: a inauguração duma obra de

I'
rev. Semedo e. na sua pessoa o au- ta. Mas apesar de tudo ainda é

alto nivel artístico. O Presépio Mo- tor das figuras, que não se encon- Natal ...
numental do Museu Arqueológico- trava presente por motivos de saü­
-Hístõrtco. As figuras modeladas

ii
de. A sessão havía.durado cerca de

em barro da .regíão e os cenários uma hora.
sao da autoria do conhecido artista Em mais duma dezena de carros, ,-------__,algarvio José de Mendonça. Este 'as mesmas entidades, convidados e "

A L G A R V Eextraordínârío artis�a. consegu�u If Imprensa dirigiram-se pa�a Pader-

I, '., "dar-nos uma obra orígínal e chela ne onde O· chefe do Dístríto proce-
de encanto.' . deu à inauguração do abastecimen-
Três horas da tarde. Chega o sr. to de 'energia eléetríca-ã povoação. • Estação residenci.. l aonde o

,governadór
.

civil, O bispo da dío-, O bispo- da diocese benzeu a ca- � Verão vai passa!' o Inverno.
cese e muitas outras entidades 'en- bin'e, após o que se seguiu uma ses- , Goze tranquilamente os seus •tre .aa quais os srs, drs. Jerge Cor- são, tendo falado em primeiro lu- fins de semana e as suas fé-
creia e João Rocha Cardoso, deputa- gar o vice-presidente da Câmara I rias, no clima mais temperado •dos pelo Algarve; José Ascenso, Municipal de Albufeira. Seguiram-

I'
d a E u r o p a.

•presídente da. comissão distrital da -se no uso da palavra os srs. pre- INSTALE-SE NAU. N., capitão Rebelo Marques, sidente da Junta, drs. João Rocha

, ,comandante distrital da P. S. P.; Cardoso e José Ascenso e, por fim, R E S I D E� .... C I
:... i

nions. Manuel Francisco Pardal e o sr. dr. Baptista Coelho. ."
'

" ""',':A, p bI ' d Lmuitas outras entidades religiosas, Finda a sessão, fQI: .servído

um, . M .Â'R I M .',' ro '�.'mas . e a .'aoa quemílítares e civis. Os convidados ro- copo-d'água no edilicio das escolas .' é
ram recebidos à entrada do Museu primárias, oferecido às autoridades,

I
RUA a:ONÇFAALOR BOARRBTO. I

'.'
.

C"'ar"ecem de ser res'olvl-dospelo director rev. José Manuel Se- convidados e Imprensa.
medo Azevedo, que pronunciou A caravana partiu depois para a

I 1.8 classe-Ambiente Selecto Iumas breves palavras de saudação. Guia onde foi também inaugurada
A 10

•

I d b I PRAIA DE fARO A venda do leite em Lagoa faz-se de a obra de sane&;mento 1·. Estamos certos
Após' uma pequena visita às diver- a rede eléctrica. O prelado proce-,

mlDu OS a e a
., modo que nada justifica nem se pode que sim.

sas salas do museu, seguiu-se uma deu igualmente à bênção da cabi- Serviço de Pensão comPleta. , tolerar nos nossos dias. Não h.á, tisca_li- Lagoa presentemente tem quase todo
sessão no Presépio Monumental. ne, tendo-se efectuado em seguida • EM COLABORAÇÃO COM' O c' zação, não se faz uma simples pesagem o seu casarte Iímpo e cabido, o que lhe
Movidas por um mecanismo espe- uma sessão no edifício das escolas

I RESTAURANTE GARDY, il nem ao menos uma análise. Antes, o dá melhor aspecto, mas ainda exis­
cial, as cenas sucedem-se, acornpa- primárias. Antes porém foLdaq.aa.

.

_. l�ite vínha.. diàriamente à. praça onde tem alguns prédios em ;�làetéj"�stadQnhando-as uns. breves �o.mentários i u�a dafs ruas priIl:sipais da pov?a- • Diárias e Meias-Diárias o"� �ra pesado pelo empregado camarário de aparência, em ruinas' e esburaca-
gravados em fita magnética da au-

I
çao o nome do chefe do Dístríto,

R' It S E R V A S : � de seguida os leiteiros levavam as dos, sendo laméritável que não se obri- ,

teria do rev. Semedo, ao mesmo descerrando-se para o efeito lima

•. TELEFONE 385 ., bilhas seladas para venda ao público gue caeeus donos ou Iocatâríos a fazer
tempo que se ouvem vários trechos' lápida .eom.:os seguintes dizeres:

. consumidor. Agora nada dístovse faz e as devidas reparações e caiações. con-
de boa música clássica: Haendel, ! «Rua Dr. António Baptista Coelho, I

TELEG.: RESIDENCIAMARIM

I, �stamos .na contingência de vir a beber forme está preceituado nas posturas
Schubert, Schuabel, Rackmaninoff,

li B�nemérito' Algarvio, Governador

F A R O ' íeite-agu�do ou leite-chí-chí, não se de- municipais. .

BaAch, etc.. é d A
. CiviNI de. F�aro».

d l' a o " '. 'I vendo continuar eternamente nesta si- Vou focar uns casos que são do conh�-prímeíra cena a.r a nuncia- a-sessao usaram a pa avr .. J tuação perigosa, quando se pode reme- cimentó de muitos ñiuníctpes e que
ção do Anjo. Ouve-se a Avé-Maria i vice-presidente da. Câmara de AI-

. '-__.....r_____ <liar e.sta anomalia, obr-igando os ven- ¡ devem ser repriínido� ou fiscalizados,
de Schubert. A cena do nascímento , bureíra, rev. ,Leonel Diogo, prior da dedores de leite a ir todos os dias à a fim de punir e castigar os seus auto-
de Cristo ê acompanhada do «Gló- ! freguesia, drs. Jorge Correia e Jo- .1\ .[ lr lr II praça ou ao matadouro' oIÍde o sr. dr. res. Acaba-se de reparar o exterior de
ria .in excelsis Deo», enquanto os

'

sê AscensQ, e, por fim, o sr., gover- .IJS.. . . IUt AI SJftlrV4Ie veterinário poderia' fazer a inspecção! qualquer prédio e durante a noite ou
sinos tocam· festivamente. Uma

I
nad@r civil. ,

sanitária e assim se. remediari!!. em par- ! mesmo de dia aparecem escritos ou ris-

.

ária do' «Messias», de Haendel,
: S'eguiu-se um copo-d'água, que TQue. já te_ ama boa estal'ão te este mal. Pedimos portimtó. as ne- cados nas -paredes nomes e desenhos

acompanha a cena «Magos obser- \ se prolongou pela noite fora, ten- E� Tunes-Gaie; com a presença dos, Qessárias providências a quem de di-., imorais e indecentes que dão nas vis-

vando, os astros». I do-se trocado muitos brindes. d€!put,ados por aquele circulo, chefe .do

I
reito. I tas e chamam a atencão de quem passa.

A Aleluia final, que acompanha 'I
' DIStrItO, repI.:!lsent�mtes do, sr. corre�o- Rogamos também que se não façam I Além disso também se fazem riscos

. -

d T O -mor. de fUnCIOnárIOS superIOres da CIr- ,,- I .;. .. .

.

a 'última cena «A Ressurrelçao' e! .,

cunscrição do Algarve. dos presidente e monturos ou depÓSItos de lIxo. nalgu- I a carvao, InutIlIzando aSSIm um trab�-vic-e-presidente do Municipio de Silves; ¡ mas entradas que .dão 'acesso à vila, l lho: dispendiOSO que muitas vezes é feI­
dos comandantes dll; P.• S. P., da G. N. 'existindo junto do novo depósito da, to com sacrificio pelos senhorios menosR. e da Guarda FIscal, do pároco da! .

, ,¡
•

'
'

localidade e, ou�ras �ntidad.es. foi ipau- I �ua (estação elevatÓrIa) um vazadouro
¡ a�astados, �u �obres. C�ama_se a aten­

gurado o edIficIO dos correIOS, melhora- de dejectos e lixos que dá mau aspec- i çao da COmISsaO do TurIsmo para man­
mento que constitula. v�lha aspiração. ¡'to àquele lugar. Com uma carroça maior dar fazer o acesso a algumas praiasDlscuFsaram o rev, OlIveIra, os srs. drs.I. .' , _

Jorge Azambuja e Meneres Pimentel ,ou outra VIatura para recolha de deJec-
,
que am,da o nao têm e que são bem

presidente do Municipio. de Silves, ó

I
tos e, lixos, como há noutras terras, ! muitas,' para o nascente e poente de

represen�nte do sr. correw-mor e o sr. �unha-se cobro a tudo isto. Há .outro : todo o concel,ho. e bem assim ó arran­dr. BaptIsta Coelho, �so mais à vista que é a fossa ou va- : jo e construção
.

d0s pesqueiros, para
,- Foram transferidos: da CTT de ��douro de água �ussa da Adega Coope- I que poss.am vir turistas nacionais e es-VIla Nova de Cacela para a de Castro. '. .

.

Marim. a operadora sr.a D. Maria .Cris- ratIva. que vai desaguar Junto da estra- ! trangelros conhecer melhor toda esta
tina Rodrigues Caldeirá e do núcleo da de Carvoeiro. e que origina mau I zona.
de reserva de Faro para a CTF de Vila bheiro e nuvens de 'mosquitos dúrante I'

.

É também imperativo diligenciar-seNova de Cacela, o operador sr, Hélder ' I,
t

_

Martins da Cruz,
.

i t'odo o ano. Não poderá a Adega fazer

'I
obter um telefone públlco na es açao

,
de Estômbar-Lagoa, para serv:ir o pú-

---------------.....---------------

! blico à chegada ,de todos os comboios

MATEUS BOAVENTURA

���.
,

�--- ....

MO MUMDO DA R�DIO ORIENTE�SE paR UMa r-ituttn
AGENTES GERAIS

@� � . {3' r R. DE SANTO ANTÓNIO, 11
,'�.r. CU] TE LEFON E, �5800-POR.TO
�.�, .

Allent'e em Olh,¡o:

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS

Aliente em Vila Real de Santo António!

M. SALVADOR VAZ PALMA
4¥ClnJda da IRClpúblh:a, 74

VilarinLo & Sobrinho" Lda.
Janelas Verdes __;_ LISBOA

TINT.4S

e tudo que dependa de ligação com à
dita estação. Nos C. T .. T. também ne­

cessitamos de mais linhas ligadas a

Portimão. pois há assinantes que dese­

jam que o seu telefone fique ligado de-,
pois da meia-noite àquela estação per­
manente e só existem três linhas que

já estão tomadas,

É preciso acordar da sonolência esta

vilâ, e arrancá-la do marasmo ou indi�
ferença em que tem vivido. a fim de
mostrar aos seus visitantes ou turistas

que é uma terra que possui mais algu­
ma coisa além do que a Natureza 'lhe
deu,

Lagoa, Dezembro de 19.62

Francisco da Silva Frane's

DOMINGO'S REIS HaNRADa, Presidente da CâmaFa Muni-, Horário
cipal do Concelho de Olhão:

. ,

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma

Câmara tomada em.reunião de 19 de Dezembro,. se recebem
, ,

propostas, em papel selado e carta fe�hada, até às 12 horas,
do dia 30 de Janeiro de 1963, para adjudicação da empreitada
de «Construção de casas para os funcionários dos C. T. T.».

A base de licitação é de 326.586$10 e o depósito provisório
na izp.portância de 8.165$00 deve ser efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência com guias passadas �or
esta Câmara, tudo conforme Programa, do Concurso e Caderno
de Encargos patentes na Secretaria, onde .podem ser consulta­
dos, em todos os dias úteis,. durante as horas de expediente.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às
15 horas do dia 30 de Janeiro d� 1963 na, saja das reuniões,
'reservando-se a Câmara o direito de abrir licitação verbal

,
entre os proponentes e ainda o de não adjudicar se assim o

julgar conveniente aos interesses do Município.

I E para conhecimento geral se publica � presente e outros
de igual teor que vão ser afixados nos lugares do costume. .

Paços do Concelho, 20 de Dezembro de 1962.

da . carreira de
. passageiros,

CACILHAS-FARO

entre

Com inicio eDi ,ZO de Dezem.Lro de 196�

[om O restabelecimento do horário que se havia' suspendido em 31/10/62

8,20 13;40 Cacilhas .\ 18,40 20,05
9,22 14,42 Setúbal 17,40 19,05

I
9,52 15,12 A. Moura 17,08 18,33,
10,44 16,03 Alcácer 1G,18 17,43
11�33 16,50 Torrão 15,30 16,55

! 13,17 (a) 17,37 (a) Ferreira 14,44 �a� 16,10(a)
13,34 17,52 Ervidel 13,41 a 15,53
13,58 18,16 Aljustrel 13,16 15,30
14,33 18,51 C. Verde 12,41 14,55
15,06 19,24 Almodôvar 12,08 14,22
15,47 19,58 Ameixial

.

11,26 13,47
16,33 (b) 20,34 (b) B. Velho .10,45(b) 13,12(b)
17,20 21,05 S. Brás 10,06 12,42
17,45 (c) 21,30 'Y Faro 9,30 (c) 12,15 (c)

Efectuam.ae diàrlamente

(a) I'Igação com Beja, etc.
(b) ligação com Loulé, etc.
(c) ligação com Olhão, etc.

"

O Presidente da Câmara,

DOMINGOS REIS HONRADO
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A' acção beneficente'da Asso­

ciação 'Protectora ,da Primei­
ra -lnfânela, "de Lisboa �altilias�COND£BAlitl

Se ' lJ.

conhece

ex.· 'ainõ. n30

OS mEUS artigos
Fez 61 anos a Associação Protectora

da Primeira Infância,' instltuU;ão lisboe­
ta que deve a sua 'existência e em gran­
de parte a· sua manutenção a bons cora­

ções algarvios ou ligados ao Algarve.
Il: louvável a sua acção -benemértta no'

campo da, assistência, .mêdíca, comí for­
necimento de medicamentos e láctica
aos.' bebés. Para celebrar aquela data,
etectuou-se uma sessão a que presidiu
o 'sr.: general Costa Lopes, presidente da

: dírecção, que falou sobre a instituição
e' seus beneméritos e prestou homena.. -,

, gem ·aos .soldados que lutam no ultra­
mar. Seguiu-se a distribuição de enxo­

vais e prémios de puericultura, termi­

nando a simpática festa com um: con­

certo' no jardim da Associação pela¡,Ban�
da' de ,Infantaria l.
Estiveram presentes representantes do

Governá Civil de Lisboa e da Dlrec­

ção"Geral da Assjstêncla e da Casa, do'
.A!lgarve, além de' outros directores. da

]1gremiação, bem-como protectores, en­

tre .os quais O', algar.vIo sr. epg, ,Sande
Lemoa,

fa�a uma ExpEriência.

Toda a correspondência deve ser dil;igida aos Armazéns do Conde Barão, Largo doConde Barão, 42 -.Lisboa-2NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOS,TRAS :U 'j n��l1l� � rUJR;R'( IU¡�

l<'echamós. a :�
nossa secção:"
de correspon­

. dência, ·

.. ende- ._

. . reçandci .
a to- ;).

d o s quantos,"
fazem cj favor �
de nos. prefe- .'
J:irem; a todos ;�
.:quantos"n o s �.
,conhec.emi ou r

,
,átravés dai;

.Râdio, ou através doa, jOrn8.il¡;, �
ou .aínda. por .. nos ...conhecerem "

p�s�o�lmehtei endereçando•.re- ;;
petimos, oscmelñores votoll�de �
um Ano Novo "Muito "Féliz, '.,
eh�io de felíeídades, com muita 1
saúde . e . dinheiro ... ,para" as li.
compras: que'�j,ze�em �os Ar�:t
mazéns .do , Conde Barão,
,Feliz Ano, Novo!

Constituiu um êxito, formidável
este sorteio extraordinário de Na-

, tal, em,que foram. batidos. todos os
recordes mãxímos de.. concorren­
tes, que atingiu' 2.397 . respostas,
todas elas exactas; como não. pode­
ria deixar de ser, visto que toda a

, gente, sabe' muito bem 'Onde ficam
situados os .Armazéns do Conde
Barão.

.
Feito oirespectívo sorteio, verifi-

..

ceu-se-quem tinl:ra sido premiado e

que .são:
.. L. -t-", Com, um 'impermeável de

Nylon, no valor. de 250$00, a sr.»
D. Ana, Maria Gonçalves, Empresa
Fabril de Moura, Lda., Moura;
2 .• _ Com urna camisa. de Tricot;

de Nylon, agora vendida ao formi­
dável preço de 135$00, o ·sr. Joaquim'
Rosa Covas Barros, Bombeiros -. Vo-i
Iuntãrtos, Sesimbra.
3.· _ Com um conjunto Leaeril, i

.no valor' de 135$00, a sr." D. Lucín-]
da Cavaco, Guia, Alcantarilha. '

4.• _ Com um jogo de' cama, bor­
dado e cam rendas, �o, valor de

100$00, a sr.« D. Ilda Simões San­
tana Alho, Largo da Misericórdia,
Mértola;

.

6." _ C'Om um pulover'Robllon,
com mangas, para homem, no valor
de' 7;6$00, a sr." D. Maria .Rosa Ca­
marada, Rua. Teófilo Braga, 58, VI­
la Real de Santo António;

6.• � Com um cobertor misto de
lã, para cama 'de casal, no valor de
45$00, a sr." D. Rita Baptista Ca­

. marada'.A. Mauricio, Av.' ,Dr.hAlVa­
ro· de· Vasconcelos, l2-3 .•�esq.,. Sin­

, tra.
"7.• _ Cam' uma ·combinação--de

.. ·':Ny'¡on�·;teO%,[ :com. nendas e'. folhos
l' p.!issados", lila, valor-, ,de. 4O$00,-a .. sr."
D. Julletã,!Íeis Belesa; Tunes-Gare.
" 8.• '

_ Com Um pijama de'senhora,
·lilo,ovaQ'Or'. de ,35$00,. ai,'sr.": ,D.""Mal'ia
( da Canceição' .Augusto de, Matos,

. RNa Mendo Estevens; 30-2.·, ¡;jvóra'l
'9.• -"Com um 'lençol 'de"'banho,'
em ,'belo turco: no· val'Or·i'de,� 25$00, j

, a 'sr." ·D.,' Maria _V,ieira de: iOIiveira
T:enór.io, ,RUBI Infante"D, .Henriq-qe;..

33:'Vlla"Re'at"dé Santo António.
'10 .• ,,�1 00m 'uma,> capa:.plâstlca

p Pluma» RO valol':de'25$000.0 sr. Joa­
"Quim ,Carlota Baptista, Alfandanga.·
--lI .• a"20.· _. São premiá:dos"com

- dois 'Pares'· de"'soquetes' ·de:.rMiousse
( Ny;I'On"no" vaior',ide 6$50' cada "Par, ,

r se se tratar dum· homem ou com um
,

par de meias' de fln!sshno Nylon; no
'valor dé 12$50; se 'se t,ra·tar duma,se-

. 'nhor.a, 'os ',seguintes :rconéorrentes:
.'Maria, dá. Conceição Domingos
Peres, -Bairro' dg Alvito, "24 r/c,
Lisboa;
Lúcia '. €a,mpbs, i"FlarlÍlácla .cam-

':poS, Vila Nova .de Gacela. ,

José Gonçalves da' Sáúde, Pos­
--to da: G. "N/ R., • Almodôvar;
_- Francisco Salas Monso, 'C ..

, T.
; T. de VoHa Real de, Santo Anténio;

José. Francisco Gonçalves,' Cal­
çada:" dá'Cruz dãPedra;' 31-1.o'-4t.·;
Lisboa;
Maria João Salvador Marques Co­

laço, Rua T�nente Pereira, Ourl­
Il que;

Júlia Maria Gago Fernandes, Rua
!-Gago @outfnho, '61, 'Sãd.iBrás�de ,Al-
portel;. .

Fernanda Barata ,Estanlslau, ,Rua
Vasco Pires, 65, Portimão;
Maria de Jesus Salvador Cavac'O,

,Rua: 'Sopsa Martins, '¡l5, Vila, :Real.
; de Santo António;

,

.

João Aquilo Dias Gomes, :Rua
'da Liberdade" 32.I,OLhão; .

21.0 a 30,0 _ São premlados'to-

"dos, com, um .• sac'O,,,para,.pão, .com
,

Imdos-motívos; no valor .de �$90 ca­

da,' oa-seguíntes concorrentes:
',.;Maria' Elisa Rafael 'l1eixe'ira' Eu­

",sébio· Mascar.enhas, Largo, do.Mer-'
cado,

.

57, Faro;
, Ester Luisa Peres Gusmão, Ave­
nida, da, ..Rep.ública, Olhã:o;
Júlia'· Marr.eiros Arrais, .Rua ,,€a­

pitão 'Nobre, �,_Olhã.o;
<-'Maria Julieta Condeeo )'Mateus,'

rParque , das�' Escolas, ,1l8 r./.c, dt.·,'
'c Setúbal;

.

Manuel' José' Faustino,� P. S., P •

\.'Vila- Real '-de Santo Ari'tónõo;
Maria da Encarnação Aguilelra,

Pessanha, Rua Cândido dos Reis,
163, Vila Real de Santo António;
Paulino Mota Tavares, Rua Ba­

rão Viamonte, 2, Leiria;
_ Maria Antónia C. S.- Francisco

Rita, Vivenda .Pires, r/c, esq., Pri'Or
Velho, Sacavém; .

Maria' Francisca Teixeira Guede­
lha} Bairro do -Pelame, ponta 3,
BeJa; .

Judite Maria Correia, 'Balrro"Ma­
'rechal Gomes da e.osta, Rua Dr.
Trigo de Negreiros, 9', Portímão ;
Durante a semana hoje finda,

jâ remetemos todos estes brindes
aos respectívos premiados, cujos
envíos- foram feitos pelo correio,

,ta� como seguem todas as nossas

encomendas. A todos aqueles- que
não tiveram a sorte de serem 'pre­
miados, também já eomecãmos a

'enviar as habituais lembranças.
Registámos ainda, a terminar es­

te sorteio extraordmário de Natal,
que a sorte voltou a premiar duas
senhoras, que já tinham sido bene­
ficiadas. em concursos anteriores. A
todos, muitos parabéns.
Esta semana não.haverá concurso,

mas na próxima, tel'emos o come-.

ço de' mais u.rna 'série -de «Sorteios
"

para todos»; ,em que além dos ha­
.bituais Cincó Prémios, haverã, tam­
bém um PR:JliMIO' ESPECIAL,
exclusivamente para os leitores do
Jornal do' Algarve, visto que eomo

já anuriciâmos, os nossos sorteios;
vão ser estendidos a outros jornais
do PaIs.

.

Uda . as Qualiõaões, prE­

ços E �fSConlos. E verifi­

cará Õll conveniência em

passar .a SEr mEU
> c1iEn�E

··H':Á", ;
'

.. 40 ·ANOS.MAIS i DE

¡¡,qUE �EsllI casa se �Eõi(a EXClusivlm�nlE a

fornE�Er es meíheres tipos 'õe'lllnificios
<'I)ar.falos ÕE Ilom�m, SEnhora E Criança

i,

L
w

,:p,aPtnlimos} embllr,qufs . il'Ealmenfer'
'rá)jibQs.l1'Agorà)�á ,.nfiOl'pr..6dsa -nem'

, callfa ;"õe .;ichclill1a�a, );nem �tca.u�30 ,;<be,:
4',eQltu.s,o. .

.

" I
�All.N,C fA ¡,�;B'R',EJJ ""

if'lim, de' def;ender, o,.,q,ue;':em'·,1U)Oativo ilVi
71I411ttestG.

'PA.Z,"'!IfI,·tfrif7'(Jt'aos¡ ho.menslde: boa Ivon­
, j • ,t!Jde. ". :'

.>Dia'Ade· Na�al".;d.ia ae- solidarieda.de
huma?tQlf·de'conlrr.ater-n'¡zaçltQ Boc.ial)mai8
qlUe., fam.iliar, ..dial univer8a:lmente 'con­

/lagrado,,4-. bondade,!' à ',gener.08.idade,' à
tolerancia;,. 4,wompr.een8lio emre "aS, pes�

S008, entre.':08�·pOJJ08,. 'entre a8".n.açõe8;
-e.atJ' na Ter.ral.a08 homen8 de,boa'JJl')n-

tati'e.! ¡,

, œri.llte(Natai; que .Be ..de8mérlte na ¡,épo:'
ca; q,ue 'pa88,aj" t1li8.te. dia; que' r.ep7:e8entá
vm'.,Yle1!Ú/lio't!.ugaz . a08.; trezentos, e.. 86S.

8Imta;, e; q:UQ>tro� em;· 'que; ctodo8;3;Sec.apu·
",haiam,', ,Beio,martirizam, It '!luma ,h08tili­
z;açltoc..cada',:1tez".rmais' cruel", càda, !Vez
tnms-,a8.8ombr68a,. !cada'.vez ,mai8:.espe�­
tadulosa.
1':Prfate,;; tiian,que;' CTepr.Bsenta'¡tape1Ta8. I')

'l'e1no.r.8o rda) ta�taJ. de cxamp-r:ee.ns(lo" dt;¡
todos .Ds'¡restante8,t<da.cau8·e!/ICia ,de, no·
bJ:l�a fi '11'08: '-Bentiment08, . de v:v.acwldade
de;, 'a1,ercõ68 Er. 'amor" pelo, próximo.
"Pri8te ,dia,..que- 08.homen8 am'da r.6Si

péitam,xcomo;,,8imb'0'l0 . de: '.Judo . qUainito
é: ·.J¡omp para,' pelo emenos;.' 'em:' 114. horas)
se e8quecerem de' �ud'O' o. que :lazem de

mau" ex.de per.vflXs(wdurante; o ano!
I. a'A"í8te:dia 'em. ,que. :os homen8, ac:ossa­

d081'pela' :maldadll .. do:f1<.temp'08,":estimu­
lado8 pela ·,vaidade, ,ilncitàd08" pela' ava,
reza; de8v.airad08�. pela 'wobtça,ê 8e' "Iem­
bmm¡: oos.:!'preceit08(' MblicOB:: que' ·!1'.eco.
m'llUdam.
E.a/ó1Ita, a-'.veU8.'.na�;;altura81 J

('Ror.. '.que�,naobha¡.de.;·,haver\ maia:: di'a8
de:,'Na€aI'

tAIliU ;��ll!HJAS:, [UPllftA :·�JnDO �

"� termi�ar est�.ano:'de:1.962, ,�
deIXamo-lo _assinalado ,�c()ín.)
mais. um ,grande suce,sso , ..dos u

Ar�azén� "do vConde ,.,Barão: ¡,
Salas ¡'phssadas, ,.em " Cpprana" ,

'

para ,: senhora, ,ao "pr.�ço . .de
35$00 cada .. Nem,.mais-,.comen- º

târios .. são necessá:rios, :pois, por 'j
este preço s6 não ,coI):lpra quem 0\'
não,ql1er; São.,apz:ese:ntàdas.nas t
seguintes cores: ,.branco, •.azul
claro,'. azul fOl'te .. , b,eje,. verme- J.I

; Iho� ,Também"hâl.ipara crian-
ças, a, 20$00. 0,

------------------------------------------._--__------ )
. ;'1

Relembrando os sue'elssos d'ef1962

, Há"homen8' .no,1/.08 ...com"flsp'r.UOJ v.fllho
e>'IIelh'08 'com .espirUo-"iñfanWl'Há'inà'.
'vfdu08. q,ue, tendo Teceio·. de' 'e8VTever', Q

que ¡ pensam, ',v�rgumentam ,. at-rlbuinàJ
a08' '0'utr08' 'O. pensam:ent'O .. ·que. -àe8ejam
e8conàer r:E8tes, '8lto' pobre8'de"'B.8pfritoi

"
� FtJiNE)ADAl"lHÁ ':122á.AtN0S

",Ã¡GEHCI,Â· EM "tl&IO·A
.OutTos",M, q,ue;'8endo- ,vaid.os'Os, PÕfl'ln�
.se aFati77C11' ,pedraS' 48" 'dane1(8)joparaY'<IUe
8e repare que eles exi8tem, porque, sem
isso, ninguém da pela 81UJ inBion11F
cancio.

�'IAv.'''dakll!lbel'!d.de, l58

_r:r.I.fon.'¡3'21697 :_
r

,

AGENCI.... NO PORTO

.

¿Av.:c:l0S ,An.do.s/·207
. Mcis aqúi/o, que· é' ,de tild08 e que_ 'al;

gru.nsi' querem"'que"8eja" :só: dele8,�,.tent
uma' força' peret¡e, -"imanente, ":virtuaI1
',efectiva e ,repre8enta uma co�qut8ta ncl
tempo, queJha·de vigarar'maiIV!Cedo:-'QU
,mais taMe, 'para, br'ilhar'-em todoê(j'''8�

, p,óder,' ainda, qué. isso p.TOVf)q¡ue a queda
, @u· a:.. de8truiçlto: de,; aloU'1l8,'

'

.� eENTROLlREVENUEDOR
LDE ,'QUINQUILHA,RIAS :

,:de Conceiçãó- a.-Fo. Pciteira.,

,l
, F,,·Af'R, ..O

A"ca�a. que maiol' sorfid'O ,apres.enta:
em BrinquedCils e,adOl\D,os,para <il Nafa'L

,"Mast'O s'Ortrdo',em!BtjCiluteltlas
.

I Utilidades...!:QtliÍ1quilhari'as .

:,Gr.andes.,descont'Os para ,re'lleÍ1da
'

'iRuà Filipe �lIl11taó��3;23"A\-'l'elef.'176
[

Combinações de, Nylon 1'00°,••
com renda. e folhos plls.ados.

40$00

Capa. plá.tlca. .Pluma- para
Homem ou Senhora, 25$00. para

criança.. 20$00

PIJama. Interlock, para Senhora,
35 $.0 O

'.' (Paz ru:i 7'e1Ta' a08 'homen8' de 'boa'von­
tade!
,. E,œnde"esta x:s8a'pœ1

"REPaRTER IX
..., ... Setln. Pura Lã. para .estldo••

,

.metro .. 39$00

, Cobertores 70 ·'0 Lã.' '45$00

Caml.a. Tricot de· Nyl·on. 'agora
a 135$00

:P A'R",A

�S,DlJIHÁ�MPJON·
.-.-

DIRIGENfl'ES ,n e 'u r o 8� american08:
,.;. ,Pt;l.8su,{dos. da ,mai8, .tert{vel. di8.cri,

mtnaClto ,raci<Jl, estão •. a,. praticar uma,
campanha_,de, ódio contra Por.(ugal ...
, Por que a 1140 praticam ante8 contra

aa. ,�r.ancos de Nova. Orleliell'
.

ç -o; I R KG,;T:D, )
',o. PAQUETe RÆpIUO �

.. ;

-B:"R: I JI T ,/Â:,'N V¡·)):¡
S;e,¡ali;l ,.T,er.yl,e'r:\.•It.>�em.;tJ
xed rez .•

-

plls;esda ••
1 2 !5 $ O O·.U'·' "

20.080 tons. -"20 Nós

...,->'EM
. 22 . de oJ.. n'eJ ro

,

'�e"30.. c:le',M,e rço

.

A'� ,.�����IO:::��O J,

: ��IOI �iŒnlinOI .�� ,Vila ��al �� �anto António foram, ;Fu;.·rg onet a

, ACE rTAM _ fi E ' PA';S s::: ;'�::',.=: A � :!ott!IBUuiom m�ra�in alammal PO�f!¡ �! Monl! �or�o c:�.. ��":r:Sq�...,,
,

.

¡ (00,",1-'<1 da 1.' ••0'''') I seu inspirador, se "œferiu larga- n()va,. � v�nde-5e muit()
AUS'T>A¡A,:L21IA ,¡, t6ri�, concretizadQs em mais um ,m;'���edeu_se depois à leitura das em £Gntà. Tratar (()m

(VI A o 'bloco, de cinco casas de que' jâ se condiçÕes de cedência das casas, Vitalin() "tar(elin() Inê",.S O U T H:;A,,¡VFP,T•.0I'f.) �

:� ,!estão'utilizan<Ío, cinco familias,nu- feita a titulo'>precârlo e gratuita- f'
�

-= . E M C L A S S¡'E . ¡;Ó'-N f'C A 11=_ ,i ¡merosas e de pàrcos recursos dà- mente, e à entrega das chaves aos �trada ,da J>enha,. IIS,.
p ¡quela povoação. locatârios. Na tarde, o rev. Jorge

I
te.el()ne 41(3- far().AGENTE'S :GE'RAfS: ie " A,,�nt.rega das chaves verificou- Passos benzeu as moradias, modes-

S()ClfDÁDI ,M",�íTIM4 '·A�«5t>N4UT4"L[D4.)· -se ,na sala de reuniões da igreja tas mas reunl,ndo os requisitos in-
ima1i:l'iz da Vila Pombalina, em ceri- dispensâ�e�s à habitabilidade,. que JORNAL DO ALGARV vende-le72-D, Avenida D. Carlos I - LISBOA � l'elefs. 66 50 54 .. 67.2319 '.; m6nla a que presidiu o pâroco, rev. foram VISItadas pelos vicentinos, i

E

• ---
. ,¡¡'I., Jorge Vicente de Passos, que ,dava éonvidados e muito público. • em Portimào na .Casa Inglesa,

a direita aos srs. Pedro MartiJils So-

corr,o, vice-presidente da Câmara

'Municipal, em exercício, e Mârio
Antunes Lança, secretârio da Con- •

ferência e a esquerda ao presidente '

da mesma, sr. Jorge Ponce Medei­
'ros e ao nosso redactor José Manuel

. Pereira. Presentes também o tesou-
. reiro, sr. Miguel Viegas, outros Vi­
centinós, muitas senhoras, e Os ca-

sais bimeficiados, respectivamente
Maria Madalena Guerreiro Botequi­
lha " e Joaquim Ferreira Catarro
(cujo agregado familiar é com-

• .. ..-!' 'posto 'por 8 pessoas); Maria de.
Lurdes' Sobral 'Viegas e Manuel

:� . Ferreira da Rosa (6 pessoas); Ma­
ria Augusta Rosa Santos e José
Serrano '.

Botequilha (4 pessoas) ;
� . Judite dos Santos Alfaro e' João
C 'Ferreira de Almeida' (4 pessoas);
,.. ,e Leonor Caldeira Silvestre e José

;; : Pedro 'da Encarnação Silva (5 pes-
soas).

. I,
O .sr. Mârio Antunes Lança des­

creveu' as dificuldades vencidas aa

longo de 5 anos para se chegar a �

II tão bons resultados e informou que
r' ; O bloco importara em 110.000$, afo­

ra algllns materiais oferecidos, ten-
do sobejado pequena verba que ani­
mava" a dar começo a novo em-Ipreendimento, por se dispor no

mesmo local pe terreno para cinco
casas iguais e por serem precârias
as condições de habitação das clàs-
ses pobres de Monte Gordo. Agra­
deceu a valiosa ajuda' recebida de
diversos benfeitores; de que saUen-

J
tou a sr.' D. Maria Isabel Roldan 1

ti de Ramirez e disse esperar do auxl-

lillo
e boa vontade de todos' o estimu. '

� 'lo necessãrio para se" prosseguir.
,

O rev. Jorge Passos,agradeceu
"

I
a presença dos assistentes, pôs em

relevo a missão da Imprensa e teve

.(
'j palavras de apreço para a activi-

, �:��ê��fa,v�e��:�sd: ��{�d��ns;
.---------- ..! humlldàde que caracterizaram o

,I
.,:;;;:=:::

�,S.,'E,·;R,V, I�'Ç¡::O
, ,R" i,;'G:,:U, L :AFtR

:R "Á. P.I:-D:,o

WRM_liJ,. pelo, menos hoje"·home'Y(t,,d�
,.,.no�te."d08, ,pensamentos: "maU8, .J08

pesadel.o¡¡,., dar oi.r,o,., da8 maldade8' da in�
'IIeja;.,de¡,de8po,tismo-. do, mando� ·da.,cupi­
de,�,dos,Jucrq8, da, .an8.ia. do, 8ensual;"da
MpoC1;'i84a, e, cinismo, .naB relaçDe8,,,cor¡
ren-tes!

. .

T.od08. clamam e réclamam p'OT' um4
harmonia e unilto de '¡deiqs, ,opiniõe¡¡
e Critérios, m.as ai. dllquele q:ue 86 atre;
'lia a ter uma ideia",Qpinilio ou .crité�
do 8�,. ainda que' baseado em promo­
lIeT Õ bem materi<J/, U71I4 ideia, que no�
bit;ta. e elwe ou um, critério Que 1140

lieja o' do grupo ou,. da tribu em qU�
�!'J�ra.· ,

(,

Assim, dis-se para dizer; para comen"

tal' o que se mandou ,dizer, para par'O­

diaro' que se'8úgeriu que. 8e disse8se.

Pr,ega,8el a b'Oa harmonia, censura-8B

a de�unilto# comenta-.Be a' intenclio' de

quem deseja ser, útil 6 alinal é tudo

para 'e8tigmatizar 08' que 86 nlio, toler '

Tlim, ·para·'criar a 'ci8ão, para, elevar' e

televar: D/L'que' 1140 tim relevo algum!

Vende.se .terreno para ,oóndração ci.vU.t Z10L'_etr.o'¡��uadrà. 1<
dro•• Erente par.. o adro da. E ..colas·�Prim.rias.,�àj�·pr'eten"ão )

deverá ser enviada em carta EecL.da.e. endereçada, à,P..,é.iaênc¡a _l
da,}unta,de Freguesia. Com direito àt,o.¡,�ão.,da:·.reEerida'Junta. ;

-' J'Og'Os de palavr08 sem senHdo, mas d J d
qU.B no fundo 8Ó tem um 8entido, pedra-

' até �O' e aneiro e 1963. ;
das que 8e lingem atirada8 d' toa, mas .AzinLal, !i7 de' Dezembro de 196z. 'l

que SÓ tem um alvo tacito, cr(Uca8 lei- O Preddente. JOS,ÉL D',M,GR'1'AJ I.A'RISMA
tail em 'tom construtivo¡ ma8 que só'.Um, .1

)";�r.s<PASSl\-,sr
C.AFÉ E

S:A!LÃO IMPÉRIO,
A VENDA NA 'CI'DLA, LIS-BOA,:'PORTO, roJMBR'�,"
EM TODAS AS SUAS AG£NCIAS NO "'PAtS E

NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

DISTRIBUIDORI:S: J. COSTA

.com todo
Ofertas por escrilCi)
Anfon;(i)'Enes,9-1.o,

�re,Che¡0.
�a� L�!Jju'a'I

.. I �J .'

" ¡r ( ) r.

Dt,0;,,�li,s,boTa

o seu I

IO

& SILVA, LDA·
RUA DOS SAPATEIROS; 79-1.° _ LISBOA·2 - TELEF. 526715

·'·I�A\11 J>I?()()UI M 41 S
1 '; ()(J() fV6VfS I?()� ()14
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As' carpídelras
'

choraram du-l
rante a noite a morte, do rei
cigano, ,à sombra das chami-

nés . da região do Ruhr

Pensão B�LA-VISTA
Roa Dr. Sousa Martins, l' e 16 Telef.l05
LAGOA (ALGARVE)
AMBIENTE FAMILIAR

Ampl()s terraços mouriscos
expostos ao Sol matutino,

e abrigados do norte

ESPLANADA

Um'autêntico sanatório natupal

SERVitO DE PEn�lo 00 REnADRAnU
ComidalOO%regionalecaseira, '

sem intromissão de exotismo

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
jardim de feição endeluza
lona dai mail lindal (urnll e praial
- lolitárial d. costa alg.rvil -

Sossego e repouso para
quem deseiar
QN PARLE FRANÇAIS
PREÇOS COMPATíVEIS

lí,
VENDE-SE EM" TODOS OS BONS ESTABElECIMENTOS DO PAís

1111111111

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO

L, I S, B ,O A , ",,11111"
.R. PORTAS DE,5,'0 ANTÃO, 112

m1l1l1U1I1I1I1I1l1 IIUIJII!!II

R. A L'iV! E I'D A 'E'- S ° U S A, 2 9
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'1111111111111,
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A propósito da electrifi-'

cação de Cachopo dá-se
uma sugestão sobre o

modo de levar a

electricidade a to­
da s as freguesias

CACHOPO - Os meios rurais, são por
vezes prejudicados pelo motivo de, de

um modo geral, receberem a energia
díeectamente da sede do concelho, mas

o que muitas veaes acontece é a sede
não se situar geogràficamente no centro

do concelho e 'dai resultarem embaraços,
Vejamos o seguinte exemplo:
Alcoutím fica perto da fronteira com

a Espanha, a. freguesia mais próxima
situa-se a 15 quilómetros, outra se se­

gue a 20 e ainda outra a 30 e por último
tem outra que fica a 8 quilómetros da
penúltima; conclusões: a penúltima fi ..

ca a 16 quilómetros de Cachopo e esta'
aldeia situa-se a 45 quilómetros da sede,

do concelho (Tavira). O concelho de
Tavira vai ser electrificado (não Ca­
chopo) porque fica bastante longe (45
quilómetros) sem estrada que ligue à;

sede do concelho, logo, seria uma des-.
pesa enorme sem lucros. Assim os hac

bitantes de Cachopo que se julgam
com tanto direito à vida come os res­

tantes munícipes, vêem-se privados de,

uma das melhores fontes de progresso,
sob todos os aspectos.
Se por ventura, amanhã o concelho

de Alcoutim for electrtñcado, nós' 'aqui
em 'Cachopo, poderlamos receber ener­

gia de Martinlongo, que apenas dista

16 quilómetros por estradá ou do ültt­
mo lugar daquela fre¢esia a 5 qUiló-'
metros, mas como não poderemos ser

abastecidos por outro concelho, amanhã
estaremos na contíngência de ver pelo
me;';os Martinlongo (aldeia vizinha),
electrificada e nós... (estamos muito

longe de Tavira ... ) Por vezes pensamos
oíi' désejii�l�n;�s 'pe;t��der¡ àque1e �(¡Íl.2'
celho, até porque para lá, há estrada

alcatroada e direcla o que infelizlruln­
te não temos p!U'a 8; sede do nosso c¿:n�;
celho,

'

Mas - dirlamos nós - se as compa�
,

nhias de electrificação se ligassem en­

tre si, qualquer núcleo populaéional po­
deria receber energia consoante otra"

çado dos cabos transportadores e inde­
pendentemente da jurisdicão concelhià:,
não importando se a sede do concelhó'
ficava próximo ou longe. AlgUém podia
argumentar: a Câmara tem de revender,
a energia, Mas isso poderia ser reme-'

diado, A companhia, que neste caso se­

ria uma empresa nacional de ,electrifi-.,
cação, obriga�-se-ia a dar x 'centavos'
por quilovátio consumido na sede do's'eu
concelho e assim ficaria a Câmara 'corii',
os seus interesses, assegurados. Esta, é,
a nossa maneira de pensar, mas cremos

que outras sugestões poderão aparecer'
mais razoáveis. De resto, nós, os, rurais;

. o que precisamos é de luz... luz'! Venha
ela donde vier! - O.

(Oontinu(JÇão da 1.· página) ; guindastes na grande cidade Indus-
;
,,-.'

.

.

'

, . 'trial. Ofereceram até, mesmo à.mu-
fan;uha possUIr carros �onfortavels, ¡ nicipalidade dez mil marcos para
.morreu mima ter:da.Junto a um,

que se, colocasse até ao acampa­
po�t�, de �lta, tensao, a luz de uma 'mento um ramal da rede de luz
vel�; ,

.'
,

'" 1 eléctrica. Porém, antes de se termí-
" '�unt9 a eI\�rada da tenda .mant�- nar a montagem, o rei' faleceu.
.ve-se ,ben:, vrya u�a :f�guelra d -

Queimaram-se as suas' roupas na
rante .o di.a e ,a norte. Oíganos se�- .fogueíra e organízou-se e enterro

,�yam�s� ,a.vol,ta,e conversavam em
num cemitério .de Duisburgo. No

.voz baíxa, s?bre QS seus problema�. cortejo contaram-se mais de duzen­
D.entro da tenda:�ulheres envolví-

tos automóveis. Poucos dias mais
das e,IU �allesyarlegados aguard�- tarde, os ciganos desapareceram.
v� as ultimas �alavra!j do mor�- Constou qué no sul da França outro
bundo, Quandp Salam da, tenda.grí- 'chefe cigano .estava ,às portas da
"tt,:am lancínantemente. Os homens

motte.
'. '

-càlavam-se ppr alguns momentos.

'As crianças 'mal se importavam
. dos seus: gritos que cessavam assim

.que chegava mais algum parente,
: que era cumprimentado com ani-

mação.
)Vierám mais de .míl ciganos, al­
guns deles' em 'carros modernos,
outros em. grandes automóveis,
muítos deles americanos. Como se

-alguém lhes tívesse dado um si­

nai, acorreram de todas as partes
'd9 Mundo para estarem jrmto' do
séu .reí. na.hora da sua morte. Vie­
ràm 'de váríos paises cia Europa
Ocídental, do leste da Europa e até
mesmo dó México e da Austrálía.

,

O acampamento dos ciganos pas­
'sou � aer um Ingar onde se choc8;­
yam 'as ídeíás e concepções mais
Wiversas.' Os habitantes de Duisbur­
go mantíhham-se a certa distância,
mas os jornais publícaram longos
artigos. Toda a cidade partícípeu
'a$sim neste grande 'aeontecímen­
tó: na vida dos ciganos. O único es­

tranho que era admítído ao acam­

pamento era um médico que de vez

em quandcvmínístrava uma injec­
ção ao moribundo.
"OS ciganos não .se deixaram per­

turbar pelo barulho, pelo ar cheio
TIIIoJ T" I: «fX.�fLSI()�)dê pó' de carvão, 'pelo ranger des f"II" 3 '"

VISITE

LUCÍLIO MA 105 TOUPA
onde encontrará o mais vasto
.sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer,
auto (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende
e nas melhores condições.

Não lalfa quem queira ga��ar; falta quem queira trabalhar
o titulo. das p;esentes linhas baseia-se no facto do primeiro trimestre de

ensino na 'Escola Industriar e Oomercial de Lagos, terminar com' falta de pro­
[essores de ginástica e ensino das técnicas âos cursos de formação de serralheiro
e montador-electricista. O' sr. director da Escola tem. diligenciado no sentido do

preenChimento, das vagas e se es concorrentes não surgem é porque falta quem
queira trabalhar, pois que as remunerações ntlo sendo chorudas são suficientes
para qualquer chefe de jamma manter o seu lar. A misstlo de ensinar é na ver-

• 'dade nobre, mas na época que passa mar-cam infelizmente o a?:Tanjismo, protec­
cionismo e outras coisas terminadas em ismo, excepto patriotismo, Deta; resulta
a indiferença de muitas pessoas 'de bem pelos problemas, de ensino que são de

facto os que mais devem prender a atençtlo âos que presidem aos destinos das
nações. pado o mater-iaZismo -

que domina, interessa ganhar'sem trabalhar e infe­
¡izmente hii quem "muito ganhe pouco produzindo, havendo pois absoluta neces-

81dcide de dificultar as actividades chamadas liberais, ou, talvez melhor, tabelar
conscienciosamente todos os nonorãrios por consultas de qualquer espécie, orça:
nizaçtlo de proceeeos sobre arquitectur.a ou advocacia, operações' cirúrgicas, en­

.fim, tudo ordenar de forma 'a ll'1!itar especulações, Assim, cada um seguiria o

curso que !3ntende8se mas talvez não faltassem protessoree, que equiparados em

remuneraçtlo 'Q cargos onde os titulos marcam mas a ,nobreza nem sempre se

verifica, sentir-se-iam felille� ensinandó.

A NOITE DE S. SILVESTRE
NO ALGARVE

TRESPASSA-SE
Taberna com bilhar, laran­

jinha, um jogo de bonecos,
rádio e aparelho gira-discos.
Tratar com Sílvlno Men­

des Clemente - CAVACOS
(Quarteira).

F10S TRICOT'
NET,O RAP,QSO

ve define-se o nosso, litoral como

Costa Vermelha de Portugal. Pare­
ce-nos que hã aqui um erro de cores.
Se começarmos por Monte Gordo
com o seu pinhal verde e andarmos
'por aí fora, com as chapadas bran­
cas da Fuseta e de Faro, o ruivo do

que por aí vai até ao vermelho de

Armação e o ouro velho da Rocha
e de Lagos arranjamos uma mistu­
ra de tintas que embaraçaria Leo­
nardo de Vinci e deixaria confuso
Picasso. Portanto temos que definir
a cor. Misture-se tudo na' paleta
e obtenhamos do saldo policromo a

tonalidade ajustada. Nós não sabe­
mos qual' ela seja mas sempre nos

atrevemos a' sugerir que designe­
mos tal saldo por costa tropical da
Europa, sem predomínio de tintas.
1il o fim do' munde, sobretudo se

acompanharmos a alcunha com uns'

roguetesde cores na passagem do
ano - é vistoso e tem o mérito
atractivo de uma minhoca gorda
num cardume de tainhas' - todos
mordem o anzol, sem demérito, pa­
ra o ,pescador - o Ali'arve,

Abastecimento de batatas - D a d o o

I
manha Ocidental muito consta, digno

alerta através do Jornal do Algarve de nota. Limitar-me-ei p"orém a referir
pesa-me de verdade que Lagos estrves- que saiu de Lagos em 5 de Julho e re­

se pràticamente privada de batatas pe- 'gressou em 16 de Agosto; que dos
lo Natal. Na semana finda venderam-se 10,000 quilómetros de percurso 150 fo­
batatas a 2$50 mas o vendedor impunha ram, andados a pé, L500 em comboio
que o consumidor adquirisse batatas (somente em Espanha, onde o auto­
doces, pois contràriamente não levaria -stop é dificilimo) e 8.350 em auto-stop
brancas, No domingo, findo, no mer- constituido por 144 boleias. Que com

cado
c

municipal, apenas' batatas em pil- despesas que não atingiram 600$00, co­

quena quantidade e que mais pareciam meu, bebeu e gozou algo de valor su­

berlindes daqueles que a rapaziada uti- perior a 10,000$00 pela amabilidade de
liza para se distrair. Houve esperanças pessoas que além' de lhe darem boleias
de que algumas das, batatas encontra- lhe ofertavam refeições em restaurán­
das, pràtíeamente sonegadas dada a tes ou em suas próprias casas. Que
acção da IntenUência Geral dos Abaste- quanto a praias não troca as melhores
cimentos viriam parar a Lagos, mas à que visitou pelas do nosso Algarve, vis­
hora em que esboço o presente aponta- to 'B; quietude das águas e o doirado das
mento nada anima nesse sentido, Que areias que as valorizam,' Que poucos
tudo se modifique para melhor é o que portugueses se aventuram a partir para
desejamos. o estrangeiro' em auto-stop, tendo assi­

nalado a primeira presença de portu­
B�m serviço da G. N. R. � D a d a a gueses na maior parte das Pousadas In­

aceso da G. N. R., há esperanças de ternacionais dà Júventilde onde perma­
fazer entrar na ordem os �amadores» neceu. Que o pals que mais prendeu
de peças de bICIcletas temporàrIamente a sua atenção pelo elevado nivel de civi­
-deposItadas prÓXImo de casas de espec- lização e hospitabilidade do seu povo
táculos, Il_lercados ou quaIsquer centros foi a Alemanha e o que 'mais lhe de­
de reumaO. Recentemente um d_esses sagradou foi a' Espanha, '

"amadores» fOI apanhado em flagrante Este aventureiro já no ano findo ti-

Loulé 1 J é T_'dr B junto ao cínema, tendo a praca que nha dado a volta 'a Portugal chegandoem pe o Ir. 08 '"" o ar� o capturou empregado todos os esfor- até Melgaco e projecta dar a volta à
'�: ;lij?s p�l'�: '!lentIfIcar a b�CIcl�ta desi!Ll-', Frali�a, ji!', ,�,,; ,::.;, _

,

'".,_
caêla, ,para que D proprIetárIO fosse In- Com férias por este processo pode
demmzado pelo preJUlzo, o q!1e sabemos conhecer-se, Q Mundo com pouco di­
ter-se �e�to à custa do m�ractor que nheiro, contribuindo-se para aproxima­
a reIncIdIr sofrerá pena maIS grave. cão dos, povos da terra deixando-se em

paz os que se existem noutro.s planetas
dispensam decerto a nossa presença
porque pouco temos de bom pára lhes
ofertar,

,(OotWlUB40 da 1.- pdgitIC)

(FABRICANTES)

O'malor sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artificio; I6lita; fabiola; ráfia; etc.
, Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.
Consulte-nos hoje e ficará cliente.

, Pra�. d�! Restaurad.rel, 13, 1."r Dto. - L I S B O À T.I.40ae 326501

,�'!'���o•• "I80.tI!'4. �rát�s e ���:��;!�:Dda.!:,à�o�raD'� "<.,_.",. ':I:-�"
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JORNAL DO ALGARVE é vendido

reto Lamy.

E C O'N O M I Â S

e armazensge'm
elis/ribuição
e gás e mat.r al

PRODUTIVIDADE
"

• Fac;'¡ielade ele emprego
• Supressão dos transportes

elas garrafas nas oficinas
• Alimentação contínua e,

correcta elos postos de utili­
zaçio sem perela ele tempo

• Supressão elos acielentes
elevielos i m.nipu/ação das
garr·fas

Sociedade Portuguesa do AR LIQUIDO
Agentes Exclusivos de Vendas dos Produtos "L' A I R LI Q U I DE"

JLlSBOA - R. DA QUINTA DO ALMARGEM. 14-TEL. 637136
fibric.sem'lpORTO_RUA JUSTINO TEIXEIRA, 657-TEL. 50031
Depósitos em, SETÚBAL, COIMBRA, FUNCHAL E PONTA DILGADA

ArreDdameDto dos tanques de S. João
-Feito o arrendamento dos tanques de
S. João para o ano de 1963 por pessoa
capaz de éumprir as cláusulas do con­

trato, confiam as lavadeiras que as

coisas se medifiquem para melhor poi,s
no ano' que vai findar foram deficien­
temente servidas sob todos os pontos
d� vista..
Caixa E�eolar - A exemplo dos anos,

anteriores, a Caixa Escolar promoveu
a exposição de presépios e artigos de
vestuárie e calçado que depOis foram
distribuidos aos alunos mais necessi­
tados.
Que a obra, prossiga são os nossos \

votos.

Exposição de presépios - A avaliar
pelo que nos foi dado observar durl¡.nte
'os trabalhos pr.eparatór,ios para a expo­
sição de presépios pela Subd!;llegação
Regional da Ala N.O 2 da M. P., Lagos,
vai mostrar durante a presente quadra
o que são presépios. Estes poderão ser

visitados por todas as pessoas das 17
às 19 horas e das 21 às 23, até ao dia
10 de Janeiro, na referida Subdelegação.

Os 'barco. estraDho. eODtinuam 'a c'au·
soli' dODOS � Os barcos estranhos qjle
infestam a nossa Costa de Oiro, ,conti­
nuam cem a, pesca de al'rasto que 'pra­
ticam 'com désaforo jamais" suplantado,
causando prejuízos de toda a ordem,
Para comprovar bastará citar que em,

frep:te da praia D. Ana a oito braças
,de água os marltimos Chico Matos, Je­
'rónimo e' António Pacheco perderam
teias' de alcatruzes que' ali tinham lan­
çado para realizarem as suas pescas.
Não há palavras para classificar abu­

sos desta natureza; no entanto, os pre­
judicados nem sequer apresentam as

suas reclamacões por saberem de an­

temão que não serão atendidas por
ausência de id'entificacão dos barcos es­

.tr&lJ.hos que praticam o arrasto,
, i Poderá manter-se uma situacão des­
ta natureza que além de prejudicar a

pe�ca afecta o prestIgIo' das nossas au-

toridades?
'

,

' Já, os mais dir<'lctamente ¡'�spons,�veis
pela assistência fiscalizadora que é de
proporcionar aos nossos marltimos te­
rão pensado nos niales que poderão
.advlr com situacão tilo irregular ,que
vem originando 'comentários de indigna­
ção e revolta? ", �
Oxalá medidas surjam que nos liber­

tem de vez da presenca de barcos estra­
nhos que terá de admitir-se na nossa

bala para se abrigarem, mas nunca pa­
ra praticarem na nossa costa pescas
que são dificultadas aôs próprios bar­
cos portugueses:
o espirito ageDtureiro de um rapaz de

17 aDOS - A propósito de aventuras
que Ol¡ periódicos noticiam constante­
mente, acerca de viagens à lua e outros
planetas, desde há multo que sinto von­

tade de Ij.pontar a aventura de um,laco­
brigense de origem humilde que percor­
r!lU quase toda a Europa, colhendo en­
sinamentos e inteirando-se dos usos e

costumes' dos povos de nacões que ape­
sar de nossas vizinhas diferem muito
de PortugaL
Um homem pràticamente sem recur­

sos que fiado no auto-stop, se dispõe a

um percurso por, terras estranhas, de
10.000 quilómetros não vale menos que
os que subsidiados pelOS governos das
suas nacões se arriscam mais por cele­
bridade de que pelos frutos que possam
colher para o verdadeiro progresso da
Humanidade. O homem que se dispõ�
a percorrer a Europa pode fazer con­

fronto e tirar conclusões sobre o pior
e o melhor; e que pretende ir à lua sem

posslvelmente se ter apercebido de tan­
ta desgraça que vai pela Terra presta­
rá com tal viagem serviço útil à Huma­
nidade?
Do diário do aventureiro José Antó­

nio Fernandes Costa, de 17 anos, e IrIa­

'I pas ,que utilizou para a sua viagem por

E&panha� Franca, itália, Sulca e Ale-

GerêDcla do BaDea Português do Atlân­
tico - Lagos sentiu de verdade o afas­
tamento'do sr. Anselmo Barata Dentes
Canico que foi dos gerentes que servin­
do e cumprindo soube, cativar a simpa­
tia de clientes do Banco ou não, dei­
xando em todos os munlcipes ,saudades
pela forma elevada de proceder. Pouco
contactámos com o sr, Caniço mas, voz
do povo é voz de Deus, e esse povo que
mais acompanhou a sua acção diz que
dificilmente o Banco Português do
Atlântico terá em Lagos quem melhor
o represente,

Joa�uim de Sou.a Pisca1'l'eta

o Jornal' do Algarve
vende..;se em Vila Real de
Santo António, na HAVANElb,
Rua Teófilo Braga.

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos. Euca­
liptos. Oliveiras. Todas as variedades e qualidades'encontra�
de maneira a satisfazer-numa das melhores casas do género:

,f\RBORI,CU[TOR�, lD�.
RUA DA PRATA, 15 - EM LISBOA (Junto â Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, Viveiros-Telefone 920034

fNVI4,"()� C4TÁ'L()(3V' (3�4TIS"

-CAS1NO DA PRAIA D,A ROCHA
REALIZA NA NOITE DE 31 DE DEZEMBRO

REVEILLON 1962-1963

SALÃO NA BOlTENOBRE ENO

Orq_uest'ras
RaneL.o Folelórieo de Alte

fm ExibiçÕES, cantarES E �anças regionais

Apresentação de vedetas da Rádio eT. v.

Dúas.

CEIA PE;RMANENTE

�ese"Vd de Meiiu pel{)s Teleh. ti4-3 e S11

Empresário: ]. C. FRANCEZ
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ÓPTIMAS

R.ua de Santo António, 46

FARO

EX.A ENCONTRARÁ
DE CORES DAS

b � ,s:� .1

SORTIDOS COMPLETOS,
AFAMADAS

A .

ANCORA
CONDiÇÕES FORNECER·

I R
O
M
E:
I.
R
A

Liceus, Escolas e Colégios Femininos, Atelieres de Bordados Profissio­
Ex.mas Senhoras Bordadoras, Professoras e Alunas de Lavores

PARA

o .concelho .de Lagoa já acor­

dou para o turismo - afirma
opresídente do seu Município.

i [eotoe já estão realizados, aguar­

colaborador põe na defesa do dando apenas que as instancias su­

periores os aprovem e se obtenha
a comparticipação para as suas

construções.
Sr. director do Jornal do Algarve Na próxima semana vai abrir-se

Tendo lido no Jornal do Algarve
uma entrada para as grutas da

de 15 do· corrente mês um artigo do Mexilhoeira �á .muitos séc�los fe­
sr, Francisco Silva Francês com o

I

chaãas ao publwo as 9.uaM pelos
tít r (O concelh d Lagoa que, seus. lago� e estal�ct�tes hao-�eu o. �

. l�nd e praia do 1 atra�r muitos arqueologos e tuns-
possu� as. maM _

� as s

I
tas. Também no princípio do pró­Alg_arve am�a na� acordou para o
ximo ano devem iniciar-se os tra­

tunsmo»,
.

f � q u e l. �rof�ndamente

I
balhos para a construção do segun­surpreendtdo pela mJusttça que ele do troço da estraâa municipal de

:evela e faltana a um âeoer se nao
Parchal a Armação de Pêra quemformasse as pesso�s que_também ficará sendo o circuito turístico

o lera'l!" que esta afirmaçõo
à
do sr.

mais importante do Algarve. AlémFrances' new corresponde ver-
destes melhoramentos, a Camara

dade.
.

L espera no princípio do próximo ano

,
O turismo n? c?ncelho. de. ago:, iniciar os trabalhos para o forneci­

ap�sar da car:e'Y!c�a d?s md�spe� .

-

menta de. água a Carvoeiro, cujo
vms recursos f�nan.ce�r?s que hm�-

projecto já foi aprovado pela Di­
tam as suas asp�raçoes, embora

recção de Urbanização e à Senha­
tardiamen.te, já abandon?'lf o est�- ra da Rocha.
do letárgwo em que vw�� cam�-

Pelo exposto creio que o conce­

nhand9_ actualmente com ?J�g?r pa- lho de Lagoa já acordou para o

,ra o ftm que tem em m�ra. - o
turismo e que em seis meses a ca­

prog::esso. deste concelho -. As su-
mara Municipal alguma coisa tem

gestoes por. ele apres�nt�das para feito para o desenvolvimento do tu-
a desenvoZmmento turisttco de La- . .

goa, além de limitadas são extem- ��:oe:o s_eu concelho e se ma�s

porômeas porquanto já foram reali- . i=. fo� porq�e o �empo e as

dàs Um do mais distintos fotó- d�s1!0'!"tb�l�dades f�.nr:ncetras do Mu-
za. s.. mc�pw nao perm�t�ram.grafos· algarmos ttrou há meses Lam t d F ê.

f t' f' d en an o que o sr. ranc s
mats de ce'l1'l-_ o ogra �as as encan-

desconheça este factos todos tra-
tadoras pra�as e fur'Y!as da Senho- tados nas sess:es da áamara, no
ra da Rocha, Carvoe�r? e F�rrr:gu- entanto não deixo de louvar o in-
do e também dos loca�s maM �nte-

teresse
.

'f t 1 d
t

' .

d t dest concelho que mam es a pe o esen-
ressan �s a cos a e

_

' volvimento do concelho de Lagoa.
que mu�to brevemente vao ser: e�- Com os meus cumprimentos
postas n-u:ma das s�las do «D�á:to agradeço a publicação desta carta
d� Notícta�», genhlmente cedtda

no seu conceituado ·ornal.
pelo seu dtrector sr. dr. Augusto De v t

J

de Castro. Além desta exposição
. e c.

vão ser projectadas na sala das ses- Luís António dos Santos
sôes da Camara Municipal deste Presidente da Câmara Municipal de

concelho, e em diversas sociedades Lagoa
de recreio fotografias coloridas dos

principais pontos turísticos do con­

celho, tendo já a Comissão Munici­
pal de Turismo comprado as chapas
para mandar fazer postais. Certa­
mente o sr. Francês, não ignora
q¥e esta Comissão mandou há pou­
cos meses fazer reclame das bele­
zas do concelho no Rádio Clube
Português.
',No desejo de um rápido desen­

volvimento desta encantadora zona

de turismo conferenciei com sua

ei.· o ministro das Obras Públi­
cas e com os srs. directores dos

Serviços de Urbanização e do Tu­

rismo, que prometeram interessar­
-se pela construção das esplanadas
da Senhora da Rocha, Carvoeiro e

miradouro de Ferragudo, sobran­
cewo Il foz do rio Arade, cujos pro-

(OoftCluão cla l.· lJdQifMI)

mesmo.

Eis a carta:

Urbanização da
cidade de Lagos'IRA

P..é_ios 4a CâDla.... Manicipal
de Vila R.eal de Santo António,
aos DlelAo..es aianos do 2.° ano,

da Escola Indast..ial e .Co_e...
ci..l e d. 4.a classe ,da instrafão',

p..iDlá..ia

ET STUDIO
(OoftCluão cla s» .tJgUua)

I terrenos imediatamente a' poente das

muralhas ; nos da costa compreendida
entre � cidade 'e a Ponta da Piedade,
e Meia Praia. O estudo relativo à ex­

pansão da cidade, a que será dada pre­

ferência, baseia-se essencialmente na

necessidade de casas de carácter econó­

mico, estando prevista a construqão de

habítaçõea para pessoas indigentes e

pobres, - a localizar nas imediações de
Santo Amaro -, e construções de cer­

to interesse arquitectónico, para clas­
ses médias, no outro extremo da zona

de expansão, compreendendo um. e ou­

tro lado da estrada da Ponta dá Pie­
dade. A zona resi,dencial deverá locali­
zar-se desde a variante da E. N. 125
até às Imedlacões da praía de D. Ana.
Os estudos de urbaníaacão dos terre­

nos junto à costa compreendida entre

Lagos e Ponta da Piedade, e finalmen­
te da zona da Meia Praia, são Indica­
dos especialmente para empreendimen­
tos de carácter turlstico.

Carta aberta à um poeta algarvioOs prémios atribuidos anualmente pe­
lo Municipio de Vila Real de Santo An­
tónio aos melhores alunos do 2. ° ano da
Escola Industrial e Comercial, couberam
com referência ao último' ano lectivo"
aos alunos Natália Mendes Coelho, fi­
lha da sr.» D. Estrela Maria Mendes
e do sr. Joaquim Coelho, e Leovigildo
António Correia Martins, filho da sr.«
D. Felizarda Palermo Veia e do sr. An,
tónio da Silva Martins, que receberam
250$00 cada.
Também coni referência ao último ano

lectivo, foram premiados com 200$00
cada, os alunos da 4." classe da ínstru­
Cão primária, Esmeralda de Jesus Dias
Pereira filha da sr.s D. Esmeralda de

I Jesus Sousa Dias e do sr. José Manuel
Pereira, e Joaquim José Neto dos San­
tos, filho da sr.s D. Maria Filomena
Neto e do sr. José Joaquim Firmino
dos Santos.

Lisboa, Dezembro de 62.
I
preende os teus versos:

Vieira Calado, és tu o poeta. Não te «E vejo o mundo a08 pé8 cla dúvida:

conheço, é verdade; não sei se és muito Milhare8 de e¡¡pfrit08
jovem ou não, mas sei quem és, porque Roitmâo-se entre a indeci8ao,
estás na essência dos <37 Poemas» que' Milhares de indeci808
me mandaste. É de supor que sejas Bebendo o néctar vivificante
'jovem, pois. dizes que os «37 Poemas» Que empresta d vida uma razão.
é o teu primeiro livro. Mandaste.me Vejo-me indeciso,
também duas linhas manuscritas, em Perdido na largura do meu cai8 ...

que me tratas por V. Ex.", e isso é que Vejo-me. um ser perdido
foi mau. - não as duas linhas, que Entre milhares de opiniõe8 ;guaia ...

asradeco, mas sim o trato de

mlnIS-¡
Vejo-me um louco em querer ser di­

tro . . . '[ferente
Poeta, moderno, tal como te revelas E 8-Ínto-me demente

nesses versos, devias ter posto de lado Em eer igual a08 outr08 ... ,.

No Liceu de Portimão foram no-
essa forma arcaica de trato pessoal. Imeados os srs.: Luis Madeira Clemente, ",Guarda-a para aqueles que ainda hoje Como deves saber, os verdadeiros poe­

chefe do pessoal menor; Joaquim da' resmungam perante a ausência da Bua
tas são seres que nasceram com uma

Á:.ssunção Silva, auxiliar· das insta!a-, Excelencia Não vejas diante destas mensagem para alguém... Mensagem
coes de desenho e trabalhos manuals; ., b 1 é' d báls
Luciano Baptista das Dores Barbío, palavras, qualquer ressentimento da mi- sempre e a, esp Cie e

.

amo, para os

auxílíar das instalações de fis,i<:&; Ro- ."nha parte. Não. Não sabias se a Bæce- que sofrem; de esclarecímento, para os

gérto dos Reís Monteiro, auxí líar das lencia me assentaria bem ou se I que interrogam; de coragem, para aque-
instalações de química e António Mas- I

' ...

I hesít t '_-" .

carenhas Calado, auxiliar das instala-, Mas falemos de poesia, essa coisa su-
es que eSI am, como o� eus �.,.u.ec,sos,

ções da biblioteca. �esempenhavam an- blíms, divina, da qual a vida tem sem- d� luz, para ?S que precisam de ver o ca­

terrormente as _funçoes de continuos de .pre necessidade. Até estou em crer, mínho; de or'Ientação, para quantos pro-
2." classe, continuo de l." classe, e ser:' . curam o norte da Verdade' de espe-ventes do quadro do pessoal menor t pelo número de poetas algarvios que .' .

e a sr.» D. Ilda da Conceicão Reis, q�e conheco, que a nossa Provincia (não sou rança, para os humilhados e ofendidos;
desempenhava �nterlOrmente a. funçao algarvio de nascimento sabias? mas

de consolo, para os que já não podem
de servente, fOi nomeada auxiliar das ",

. ca inh f' d I
.

'.
instalacões, de geografia. sou-o por simpatia); a nossa Provln- m, ar, ou, en 1m, a a a egrla �Im

cia, como ia dizendo, é daquelas em que pIes d� uma pura camaradagem. EIS a

a poesia nasce e vive com maior ampU- bela missão dos poetas de agora. E essa

tud.e, talvez para manter uma tradição missão parece caminhar contigo.
de séculos. Terra fértil a tua na ger- I Bem, poeta, por aqui me fico hoje,

minação bendita do lirismo português! pensando que esse tal «néctar vivifican­

Ininterrupta cadeia de vozes privile- te, que �mpresta à vida �a razã�»,
giadas se vai estendendo, a cantar a pode mUlto bem ser a própria Poesia.

claridade quente do sol algarvio; o JOÃO FRANfJA
azul safira do oceano, a ronronar nos

mais belos areais de Portugal; o espec­
táculo vistoso das amendoeiras em flor,
o labutar diligente desse povo bairris­
ta, a leveza atraente de um clima de
eleicão - e tu, poeta, és um elo dessa
cadeia intermiliável.

de ratos em nascedios de sobreiral; o

ataque, verificado na Primavera pas­
sada, registou·se numa propriedade si­
tuada nos subúrbios de S. Tiago de
Cacém e atingiu tal intensidade que
chaparros, já com quatro anos e nor­
malmente desenvolviâos, foram comple­
'tamente destruidos. pela total roedura
da raiz principal, do colo até 15 a 20
cm. de profundidade. 1

Depois de referidos'os diversos méto­
dos para o cálculo da populacão infes­
tante e processos de combate, focam-se
as razões do método empregado e apre­
senta-se a variacão da populacão atra­
vés das várias fases do tratamento
adoptado.
Finalmente, extraem-se as conclusões

das observacões e resultados obtidos.

Liceal

PRÉDIO EM OLHÃO
V'fNVf-'f

t¿�(()n�tru(:ã() rocen­
te:?;com cô�a dQ pasto
no ré�-df -chão � re-

5;dênda nv prime:?ir()
andAr, d��()cupada.
�ua dv (7aibéu, 19 e:?

11- Vlhiv.

«Um caso de ataque de ratos
em nascedios de sobreiral»

Foi concedido provimento definitivo
às professoras sr."' D. Durvalina Costa
Rodrigues, da escola feminina n.O 2 de
Olhão; D. Isabel Maria de Brito Mur­
ta, da mista de Santo Estêvão (Silves);
D. Maria Fernanda Aguiar Ferreira, da
masculina n.O 1, de Olhão e D. Maria
da Silva Verissimo,' da feminina :p..' 8,
de Olhão.
- A seu pedido foram exoneradas as

regentes escolares, sr."" D. Emlli!l da
Conceição Gomes Rebelo e D. Maria da
Encarnacão Catarino, de Fornalha
(Monchique) . por Barreira da Ponte

P..efo. de Fáb..ica

Em separata do Boletim da Junta
Gostei de ler os teus poemas, sóbrios, Nacional da Cortica, foi publicado o

. .
estudo «Um caso de ataque de ratos em

mesmo quase definitivos. Sendo moder- nascedlos de sobreiral» de Barreira da
no como és, soubeste fugir ao figurino Ponte.

'

da chamada Novel Vague, ou melhor

I
�� nota prévia, o autor descreve as

dizendo: não quiseste adoptar o m�la- condlcões em que se deu um ataque

barismo doido dos poetas sem talento
"
� .I_""""""_""".

da Novel Vague. Isto, claro, não quer
dizer que a Novel Vague não tenha os

seus valores. Mas... Fizeste bem. Quan­
do se sabe pensar e exprimir o pensa­
mento em versos aceitáveis, a melhor
escola é a da beleza de 'expressão. Além
disso, soubeste fazer sentir o mundo

que vai dentro de ti. Mesmo quando
observas de modo objectivo, és poeta
na forma da comunicabllldade. Com-

1rf�l�f�� f�� 1�I[f�� mit ILl
I�1114 'lrllllf[f�lr

encontra V. Ex.a aos melhore,. preços
do Dlereado no depó ..ito da fáLriea.

MEIAS DE NYLON

Fábrica:

ALENQUER
Telefone 15

ENVIAMOS AMOSTRAS - FAZEMOS REMESSAS À COBRANÇA

E TIJOLOS·TELHAS
CONSTRUA MELHOR E MAIS BARATO
aproveitando os descontos especiais concedidos para retorno de
camions pelas Fábricas de Cerâmica da Vala do Carregado (perto
da Ponte Marechal Carmona), telef. 26, e Moita do Ribatejo, telef.
239014, Outros produtos cerâmicos das reputadas marcas cLusitâ­
nia. e «Lufapo., das Fábricas e Dependências em Lisboa, Porto,
Coimbra, Vala do Carregado, Setúbal, Moita do Ribatejo, Ermezin­
de, Faro, Funchal e Algoz (Algarve), da Companhia das Fábricas
Cerâmicl:l Lusitânia.

Oep6slto:
R. dos Fanqueiros, 96, 1.°-Dto.
Telefone 21691 - L I S B O Â.

preende-se bem.

I O indivIduo que

.................................... 1
_ I cou na janela da

uma vez se debru-

Humwtldade, com- 1 ..



J OR NA L DO A LGARV E
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Kelvin Hughes *

OBRES

.

O Doutor Joaquim Augusto Jogam as brancas e ganham
Valente Cantante, Meritíssimo Posição : 3-4-10-15-18-21-22-26-28
Juiz de 'Direito da comarca de 5-11-12-19-23-24-29-30-32

* * *

Vila Real de Santo António: s o L U ç Ã O
i,

.

F�z saber que por este JuÍ- Proposíção n.» 301 (F, A, �,)

.o:·� Secção de Processos _ 10-17 e 14-18 e 4-8 e 8-12 e 3-6 G, Br.

correra éditos de vinte dias,
éentados da segunda e última '

publicação do respectivo anún-
" Il t� I� II II It I� ll� I�êío, Citando os credores des-

conhecidos' d o s executados Perto da Conceição de Ta­
Francisco dos Anjos Ruivinho vira. Sequeiro e regadio, come esposa D. Celisa dos Márti- cerca de 30 alqueires.Vende-se.ree Santos, ele comerciante, Trata na Rua João de Deus
ela. dom�ti�a, , �tónio, dos

'

5 -llila Real õe Santo Qntónio.
'

�Jo� Rl:l1Vmho e <esposa D.¡' .,.,
, .

�?==�:':�E: i.--L-:-a=s"'--p-a-r-a--t-r:-IC-o-t-a-r-' Àutom.óvelr-X p E L A J R purdlce o arI
para l!-0 p�az(j de dez, dias, " I VOLKSWAGEN N� �u ,

posterIor" aquele dos - editos' • À. ,. I
. A unica forma de "ylt!lr ,conden-

qedu.Zir,ém.os seus direitos h� I '

máqUina e e mio ,fm estado de novo, ����:�'�:Ç��zd�h:a�o�I'8lx�E��I&
execuçãe-mcvída Rbr a' firma. o R L o N - M o H A I R - B o U C L E • vende-se multo barato, �:sgl:ap��If��:aOoa��i���:.gOrdu-
Viúva de: José Joaqúim Capa Shetlands- Tweeds _ Australianas-Mac:ionais I Tratar (;{)ID J()sé I)e- NV UU�IT(>lll() JL=ª���V�& Filhos; sociedade-comercial' F

•

p I Rãf· AI dõ '. r"'.·r"" lu'nlor, f'"'tradõ da ��t!�e���e.p:�aa ����ssl���!I��
em nome colectivo, com sede. antaslal - er apons - las - go es ." u �

escritório,

��ta, v.il�, desde que gozem .. Cores modernas garantidas-Todas as torções I J>enha� 4.1, telefvne4U3 NVS llfSUU1l4NTU

q.e garantia real sobre os bens ·1 I
_' farv. ° XPELAIR mantém a atmosfera

\ agradável e acolhedora, purifican-
penhorados. Enviam-se amostras - Satisfazem-se eneemendas pelo correio

•
do continuamente o ar,removendo

• os cheiros a comida 'e o fumo do
Vila Real de Santo António,

,

tabaco.
,

'

P E ç O S D E FÁ B R I C A I I d P d
RÊPRlESENTANTE NO ALGARVEa

12 de Dezembro de 1962.' �.. ' I:A
'

.

'. tM IWTÍlS f elUIBU

" yerltlquet: I O�A , COMPAIIHIA
vara e a ana

. �:���l:n�i���:p��lv�� em vez
- CASA FERREIR.A.

,�:
OJu1zdeDlrelto, • I �5(Fl/1,iB�.C�A'NLT:ESrlNA cIJo'Vi.LHA-) .

i

II _. f�"rdma(:â()del)ê- ;i�r�!;J;rgl�e��:ti0:����t��: 'R SANTO ANTÓNIO,84

a) ,Joaquim -Augusto Va,lente I .,. ...

I

. 'ra .... en e-�e. ro a bafio. TEfLE". 218 f 4 II V
,

Oantante . é - - • �. :rratarem far() f:v;m
'

_1
'

.

". " I E�-:r·A B ..... EM LeI S B O A

I
- João ()enb.sô, .4veni- ,- ,

. �,.' O ,E.envlo de;'Dlrelto, I
"

Rua de Santa Justa, 60-2.° _ Telefone 31412 da de Ulivtin(:a, 6. � TRI�IDfAL' JúDICIA� "Vício de fumar
a):·Yítor Oarlos Pontes Vilão

•..- _;___�_- �_-_.- (omarta de Vila Real de Santo António Quer perder este vício?

.

'A ' · ' Use o ANTI-FUMANTE
nun C 1 O ABADIAS e no �razo máxi-

2.'" PUBLICAÇÃO· 'mo de 15. dias, deixará de f�-
O Doutor Joaquim Augusto, mar. Êxito absoluto. �nvle

Valente Cantante, Meritíssimo! 20$00 e este anúncIo. a
Juiz de Direito da comarca de! ABADIAS,

Rua Nova da Ple­

Vila Real de Santo António: _

dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
Faz saber que por este JuÍ- I receberá. o produto na volta

zo'� Secção de Processos do correIo.

correm éditos de vinte dias, ----------------�
contados da segunda e última f O D D S O ripublicação do respectivo anún- '.,.

, cio, citando os credores, deseo- 300 n, talxa fethada, da sérIe 16,
nhecidos do executado JOÃO .

GREGóRIO, casado, indus- bem caltada e optima mecânica .

trial, residente nesta vila, pa- V E N D E :
ra no prazo de dez dias, pos-
'terior àquele dos éditos, dedu- LUCÍLIO MATOS TOUPA.
zirem os seus direitos. na exe­

cução movida por, António
Soares, casado, comerciante,
residente nesta vila, desde que
gozem de garantia real sobre
os seus bens penhorados. S E R V I'c Á L

, Víla Real de Santo António,
12 de Dezembro de 1962.

A nov� sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
talantecfpada dos cardumes com uma'mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
�cess6rio, um indicador vertical, de ride,
para controle rigoroso de arrasto.

186 ---
(Clordem.dl'rl

4rtur dQ M"'(JS Mi)rQll��

f:orrClspOlldlmdil ,

Éseola Maseulina - ALMADA

POR CORRESPONDÊNCIA
·."Ilfl Uti 'anhell,
r ...hrí Uítls O fllhtl

,

"CurIOs por Correspondêncra"
,

-

mERliTO LUSITANO DE COMÉROIC
,III Ms AtJos,2:t Tallf.40297

LISBOA
J..

••,

,

TRmUNAL JUDICIAL

�omana de, Vila Real de Santo António

;',. Anúncio
2.& PUBLICAÇÃO

<

'

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca necioneis

Jj',

29-12-62 \

c. SANTOS LDA.CONSULTE OS REPRESENTANTES

LISBOA· PORTO· COIMBRA.ouuo

I r"

Lavar com Det torna-se extraordinària­
mente cómodo e económico.
A espuma super-activada de Det
amacia a roupa, aumenta-lhe a duração
e �Iimina ràpidamente toda a sujidade .

'0 ód\
o o·

MAIS BARATO·

, ,

.
' \ �,�

,meias sem costura •••

"

, C-

o mesmo padrão
A mesma qualidade e resistência

f· A mesma elegância
• (If'

OFERTA
!!J@tJ

.,."

. IMPORTANTE; MANTEM�SE A OFERTA DE

M�IAS SABRIÑA COM COSTURA (10$00)
.,

Apen"� l t�inpa� 'g'igànt�' (20 grandes ou 3

médias)' "

..

",

'J e ;'"

.. 56 do v¡'¡d., e, 'empe, onde .,., ¡",pr.sso "Fabricado

.'" Portugal"

o ,lavOu!ar.'nco
,

e ...
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RICHTER (Portugal)
s. A. R. L.'

Largo do Corpo Sento, 6-2.0-Tel.'. 324113-LlSBOA

Ilua do 41\'110, :J:J

LISBOA-3

PRECISA-S�
VERIFIQUEi:

° Juiz de Direito,
a) Joaquim Augusto Valente

Cantante
o Chefe da Secção,

a). Vítor Carlos Pontes Vilão

Mulher de idade superior a

30 anos mas inferior a 55.
Exigem-se referências. Dirigir
a Vitoriano de Brito Barrote,
Rua Vasco, da Gama, 6 -
OLHÃO;

Vinhas Novas!
Ao prepararern

a vossa próxima
plantação não es­

queçam os por­
ta-enxertos desta

marca, que lhes

dá garan tias de

uma futura BOA

PRODUÇÃO.

Temos à dispo­
sição da viticultu­
ra nacional, as

variedades de ba­
celos mais ade­

quadas às diver­
sas zonas do País,
que permitirão ti­
rar o maior ren­
dimento e darão
a mais larga dura­
ção à vossa vinha.
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ACTUALIDADESI
DESPORTIVAS

F U T E B O L
Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

CalDpeonato Nadonal da I Divisão

ExibiçãO discreta. . . longe da verdade
Para além do reeuttoâo que consti- curto e envolvente. E Ite tal foi o Iteu

tuiu o primeiro éxito do grupo ãa; objectivo, conseguiram-no em absolu­
casa, está a circunstanoia do grupo al- -to, pois que essa [orma de actuar
garvio ter produzido discreta actua- perturbou de tal modo a equipa al­
Çao, apresentando um processo de'jogo garvia, que esta deixou arraetor-se
tonae âos moldes que lhe sao habi- para 'Uma toada de futebol por alto
tuais. e confuso, recheado de tentativas in-

Actuando com impeto, entmialfma' e dividuais làcilmente anuladas, pelos
defensores contrários, até mesmo na

genica, oe nortenhos terão pensa,do «ponta l'Inal» .âo prélio em qu. veio ao
poder assim neutralizar o sistema de cima o maior potmcial lísico do
mais tecnicista âos algarvios, de pa�u quadro d" Olhão. ,

CalDpeonato Naeional da II Divisão

Absolutamen e certo o «p acard»
I toda a equipa encarnada que se y u
mal servida no ataque que teve de
actuar como que entregue a si mesmo
na medida que a sua defesa se encon:
trou comprometida pela ínsegurança do
sector médio no choque com os dian­
teiros contrários.
E na medida em que os avançados não

puderam ser produtivos por falta de
apoio, mesmo consíderando as <perdi­
das» de alguns dianteiros da casa os
defesas consentiram os ataques dos vi­
sitantes que tiveram o mérito de apro­
veitar as oportunidades embora sem

produzir exibição de mérIto.

Vila Real dII Sante 4nténie

DOMINGO, urn sonho fabu­
loso que a imaginação do ho­
mem tornou reahdadel Via.eDl
de Lalão, em cínemascõpíe,
com Maurice, Bacquet, André
Gille e Pascal Lamorisse. (Ma­
tinée para 6 anos, soirée para 12).
TERÇA-FEIRA (Dia de Ano

Novo), a melhor, a mais luxuosa,
a mais alegré comédia do ano! l'A. _ulller Dlodelo, em cine­
mascópio, com Gregory Peck,
Lauren Bacall e Dolores Gray.
Um grande espectáculo de gar­
galhada. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, o último

«couplets mexicano! Marieraz,
em panorâmico - eastman color,
com Lola Flores e Julio Adama.
Toda a beleza e graça do fol­
clore espanhol reunidas num
mosaico regional de bailes e

canções. (Para 12 anos).

Quando oito dias antes assistimos ao

empate que os pupilos de José Sezabo
alcançaram no Estádio Padinha, acre­

ditámos logo ir o clube de Faro encon­

trar, grandes dificuldades no seu des­
pique com -os barlaventinos. Contudo
criamos também ,que os homens de Ar­
tur Quaresma estavam- à altura de so-

brepor-se a tais obstáculos. '

Ao final dos noventa minutos regis­
tava o «placard» a vitória dos visitantes,
pela marca de O-I, triunfo amplamente
merecido, não só pelo apego à luta e

espirito de sacrificio evidenciado, como

ainda pela essência do futebol exibido
que perturbou e fez oscilar todo o gru­
po adversário.
Ao bom jogo do Portimonense na pri­

meira parte «não quis» a equipa da casa

opor o ,anUdoto «velocidade» que se Im­
punha e dai a sensação de facilidade
transmitida pelos visitantes que no se­

gundo tempo souberam «fechar-se» na

defensiva de modo a segurar com auto­
ridade o ataque todo nervos do Faren­
se, impetuoso em vigor fisico, mas frá­
gil em lucidez para chegar a alcançar
os dois pontos. E nem mesmo o epe­
naltie» de João Luis, que o árbitra
recusou aos donos do campo, transmi­
te a Ideia de injusto o êxito do Por­
timonense,

Festival de «golos perdidosa
O empate pôde constituir a solucão

lógica do encontro, mas pelas situações
de golo que se criaram jamais pode
estar certo o marcador em branco.
O 'Silves pode ter-se acercado maLI

dum conceito de futebol maís seguro
e certo no evoluir e esquematizar dos
lances enquanto o Sacavenense, mais
ecalejados nestas andanças -da II Di­
visão, pôde opor-se de igual para igual
e criar até ocasiões propicias a alean-
car tentos.,

'

Essim quer-nos parecer que a igual­
dade na medida que premeia o labor
das duas equipas no que respeita 8
accão global, castiga os dois sectores
avançados pela inoperancia de que de­
ram, ,provas.O «meio-campo» foi fatal

para os algarvios
Os médios algarvios não acertando

com a posição adequada fizeram oscilar Jogos e árbitros
para amanhã

I Dil'illlão
OLHANENSE-Guimarie.

Resultados do» jogos I
/1 Di"i.áo

Leixões, O - Benfica, _

O

Sporting, 11 - Belenenses, O
Setúbal, 1 - Porto, 1
Guimarães, 2 - Académic!'i I
Feirense, 1 - OLHANENSE, O

Barreirense, O-L. Evora, O

AJ!.éj!�o, 5 - Cut.. _' 2. '.

11 Di"il.láo - Zona SuI

buso, 1 - Portalegrense, O

LUSITANO, O - Torriense, 2
C. Piedade, 1 - Seixal, 11

FARENSE, 0- PORTIMON., 1

Peniche, 1 --: Oriental, 1
SILVES, O - Sacavenense, O

Montijo, 1 - Alhandra, 2

Il Di.i.ão

LUSITANO'llIontijo
Carlo. Dinis, de Lillboa
PORTIMONENSE-Peniche

·-R. Melo Paivll',",de .biaboll ".

Sacavenense-FARENSE .

Marcoll Lobato, de Setúbal

Seixal-SILVES
Lourenço 'Simõ••� de' livor.

Di.trital de Juniores
Farense-Olhanense

Moncarapachense-Lusitano
Esperança-Faro e Benfi�

Portimonense-Silvei!Está constituída a Comissão
Pró-Estádio do Sporting
Clube Olhanense
Foi empossada a Comissão Pró­

-Estádio do Sporting Clube Olha­

nense, que ê constituída pelos srs.

deputado (Ir. João Rocha Cardoso,
José Fernandes dos Santos, João

António Pacheco, Martiniano Leal,
Antônio Jacinto Ferreira' Júnior,
João de Almeida Veia e António

Domingos Pereira.
Animada do melhor desejo de le­

var avante os seus propõsítos, a

comissão espera contar com a boa

vontade do público e das entidades
oficiais para um empreendimento
a cujo interesse e utilidade Jornal
do Algarve já se tem referido.

CalDpeonato Distrital
de Juniores
Prosseguiu no domingo o Campeo­

nato Distrital de Juniores, tendo-se
verificado os lIelruintell resultadoa:

Zona A:

Olhanense, õ ,- Moncarapachense, 1
Lusitano, 1 - Farense, 2

�ona B:

Faro e Benfica, 2 - Porttmonenae, :I
Esperança, O - Silves, 3

Cine-Foz
NECROLOGIA

JoaquÍln Go":çalve" Rocheta
Faleceu emLoulé o sr. Joaquim Gon­

çalves Rocheta, viúvo, de 87 anos. Ge­
ralmente estimado, o saudoso extinto
era pai da sr.« D. Maria da Conceição
Corpas Rocheta Rua, esposa do sr. dr.
Jaime Guerreiro Rua, ilustre director
do nosso prezado colega cA Voz de Lou­
lé» e do sr, Joaquim Cor-pas Rocheta,
runcíonãrto da CEAL, I casado com a

sr.» D. Almerinda dos Santos Mimoso

Rocheta, e avô das sr.'· D. Maria He­
lena e D. Maria Raquel Rocheta Rua,
dos srs. António José e Luis Filipe Ro­
cheta Rua e dos meninos João, Jaime
e Joaquim Rocheta Rua e Maria da
Piedade e José Manuel Mimoso Rocheta.
O falecido era também tio paterno dos
srs, drs. José Isidro Farrajota Roche­
ta e José Espadinha Rocheta e dos srs.

embaixador dr. Manuel Farrajota Ro­

cheta, eng. João Farrajo� Rocheta e

comandante Daniel FarraJota Rocheta
e das sr." D. Teresa Espadinha Ro­
cheta Cassiano e D. Henriqueta Espa­
dinha Rocheta.

ÀS fam1l1as enlutadas apresenta Jomal
do Algarve sentidos pêsames.

Por motivo de ausência do proprlet6rlo, vendem-se
diversas propriedades situadas ¡unto da Estrada Nacio­
nal entre o Algoz e Messlnes, uma das quais um belís­
simo prédio de habltaçlo (aqulntalado) com todas e

óptimas dependências para a Lavoura, tendo também
água com abundância (c:isterna).

Todas as propriedades têm multas alfarrobelres, oli­
veiras e amendoeiras.

Tratar com JO�É VIEGAS BOTA, Rua Serpa. Pinto, tale­
lefone 34-LOULE, qua prest. todos os esclàreclmento.s
• este respeito.

A FESTA DO NATAL NA CASA DO ALGARVE
CARPETES

TAPETES

PASSADEIRAS

TRICANA
"

MILHAR�S
EM

D�PÓSITO
AO

PR�ÇO
DA

FÁBRICA
AV. PRAIA DA VITÓRIA, 48-A:
(AO TEATRO MONUMENTAL)

L I S BOA

A mesa que presidiu à dlstrlbulçã o do

I bodo
Da Casa do Algarve com a pre­

.eD."a da direcção" da Comissão de Be·
DeficiDcla e da. SeDboras Protectora.

Assl.teDtes

Adjudicadas as primeiras,
empreitadas do aeroporto�------------------�

: ARMAÇÁODEPÊRA I
I F £ R I A S N� E N A T A L I JORNAL DO AtCAR\'l

: HOfIEl DO GAIIilIE I
: GRANDE REVEILLON ,INO

! CAI.NO DlEfUI.SMO;l Rowent�
,INF"OR,MAÇÕES {Hotel-Tel.f. S.4 e SUS • '

I .'
Ca_lno - Telef. 40 _.. A GASOLINA OU A GÁS

I Aceitam-se marcaç6es e reservas de mesas (lotação limitada)' O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
1..... , PLENA SATISFAÇÃO

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RAplDA E BAR.ATA �

A GÁS LÍQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00"

I
Junkers I

Garante:

• Óptimo [unclonemenro h pres­
$80 normal ou com pequenos
depósitos II 1 metro.

• Economia resuhente dos seus

quelmedores especíels,
• Impossibilidade de explosão
devido 80S seus dispositivos
de sequrençe.

I

EXIlÁ O SELO DE GARANTIA DOS

\

ftEPRESENTANTES EXC�USIVOS

SILVEIRA SILVA, L D A.
RUA DA cONe.'çAo. 17· ••• -Li ••OA- TEL.F. 327475

Â VENDA:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

TERRENOS
Vendem-se terrenos junto ao mar� com

bom acesso a praias� com grandes e pequenas
áreas� a Naseente e Poente do concelho de
Lagoa� lindas vistas de mar. Dirigir a res­

posta a este jornal às iniciais C. R.. A. F.
Acompanha-se ao local onde chega auto.

Se deseia mobilar o leu lar
com' requintei de bom gOlto
e elegância' visite as grandes
instala,õel da cala

Horácio 'Pinto Gago
R. F"rutuoeo da Silva (R. doe Bombelro_)
Av . .Joeé da Coata Mealh., 23 - Telef. 83

LOULÉ
MOBILlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHOES

PratOs fora da tOOEon.otia III As mobllias são Batregues pela furgoDeta da taSI

� Vende-se em Lisboa. :.i­

t na Tabacarió Mónaco �
¡ -Rossio �
t¥�������¥��������.���

Foram adjudicadas as três prã­
meiras empreitadas do aeroporto
de Faro que compreendem: terra­

planagem e drenagem geral, no va­
lor de cerca de 13.000 centos; pa­
vímentação da pista, caminho de
circulação e plataforma de estacío­
namento, no valor aproximado de
18.000 contos e edificação de um

dos pavilhões de armazém e ofici­

nas, no valor de cerca de 1,000
contes,

'

GARANTIA ILIMITADA

o MAIS PERFEITO SERVI...

ÇO DE ASSISTtNCIA

REP.: NOVIDADES,' NECONSAR, LDA:,
I<ua de Tellhal, "'J-ll.·, Ilte_ el r/� (Sq. - lIS�()A - T.le'. Jtltl",j

PREÇO'S DE

nos -PARA TRICOT
NACION�IS E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR À MÁQUINA E À MIo
TV()()S ()S TIP()S T()()AS ÁS C()�fS

()¡¿L()NS- PI�L4P()NS- �ÁfI4S - 4L6()()VfS

À VENDA NA

SOCIEDADE DE LANIFÍCIOS NEVE, LDA.
Rua do Ouro, 292_1.°, �,q. (Junto ao ROSJiol-T.I.I. 362470-USIOA-2

'.

FIOS DE LÃ - MOHAIR COM PELO - FIOS ESPECIAIS

VIVA

TRANQUILOr

,

fflBRICI'

fi

MOTUllIIDJ\D1
Seguros de acidentes d. trabalho.
;acidentes pessoais, ¡ncOndlo,
agrícola It p.cuário, automóvel,
marítimo, terrestres, crl ... is e oulros

LISBOA - RUA 1.° DE DEZEMBRO, tol - TELEF. 525565

PORTO - RUA sA DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588

Sellure bem
o. .eu. laa"ere....

COMPANHIA DI SEGUIOS

S,A.R.L
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I
edificio modesto, cujo exterior é

BR IS A S [jO GUADIA NA de linhas simples, com grelhagens,
um elemento decorativo cerâmico

i e um banco em tijoleira. l!l consti-

ANO NOVO VIDA VELHA , tuído por urna sala destinada ao

" _

• • •

.

• público com 4,90X8 metros, a qual
_

ficará dotada com urna mesa para
E NEBTA altura do ano, com o eee- sessem mais carte» na ãeooração das revistas e jornais e sofás.

lho» a sair e o «novo», feito inc6g- suas montras. Que diabo! Estamos na Na sala haverá um balcão para
nita; quase a bater 4 porta, que muita quadra das [estos, e na era at6mica, Il informações que será servido por
gente elabora os seus plan08 de «vida ver sempre, semana ap6s semana, os dois funcionários, possivelmente se­

nova», os quais, geralmente, por falta mesmos «mamarrachos» expostos nos nhoras, e também urna cabina tele­
de ocasião ou de deêistJo, nunca chegam mesmos estabelecimentos, sem a mini� fónica. Terá dois sanitários que fi­

.

a passar de planos, m�smo que sejam ma noção de bom gosto ou de sentido carão isolados da sala por um pai­
outra vez renovados no fim do ano que cómercial, até causa engulhos, além de nel com motivos decorativos da re­

irá começar. I desprestigiar a classe... gião. O conjunto dispõe ainda de
Reflexões como esta surgiram-nos Rumo a casa, pois fazia-Be tarde, arquivo e de um gabinete para o

exactamente na véspera do Natal, jd apareceu-nos, sem que desta vez 'a pro- chefe do posto.
lusco-fusco, ao ver na cRua dos Mosai-I vocâssemos, a surpresa da «iornaâa». Procurou-se tirar partido de uns'
cos» da Vila Pombalina a azdfama das- Alegrote mas ainda regularmente firme elementos caracteristicos regionais
entradas e saidas nas lojas para as nas pernas, um conhecido saiu-nos ao e por isso recorreu-se à grelhagem
compras destinadas- a festejar a data, caminho com esta: numa adaptação estilizada. Igual­
compras em: que tinham a primazia, - Babe o que resolvi para o ano que mente procurou-se a melhor locali-
como ntJo podia deixar de ser, o brin- vem' Agora é que vai ser! Nas tardes zação para servir o movimento da (Concl�ão da t» págill4l)

quedo ou a guloseima a encaixar na de folga vou passar a sair com a fami- fronteira e o turismo nacional, já
madrugada seguinte no sapato, ou na lia e merendar em casa. Não sei po/. que a quase totaUdade dos turistas o nosso D. João IT devia ter con­

bota, do miúdo (ou do grllÚdo, sabe-se que, mas quando lancho com os ami- passa pela grandiosa Avenida da I,templado num
_ desl�m?ramento.

ld ... ). A rua apresentava a sua feiçtJo gas, o que amiúde acontece, sinto de- República. Duas montras com cinco I ,O Algarve nao é uDlca�ente .be­
normal ãos fins de semana, com a ha- pois uma extraordinária falta de apeÚ- metros de comprimento cada urna, 110 nas suas praias, na areia doira­

bitual âoteoõo luminosa (não serviu de te para o jantar. . .

voltadas para as estações mariti- i
da e escaldante, no mar azul e té­

nada o alvitre sobre as luzes) a que a Quatro opiniões diferentes, que não ma e ferroviária servirão não só pido, nas amendoeiras em flor
..
O

ideia dos dias festivos punha uma nota deixam de ter o seu interesse. Be nos ,para dar luz à sala do público Algarve é também belo na sua hIS­

de melanc6lica insuficienêia. lembrarmos, veremos, para o ano, até
' corno para nelas -se exporem carta- tÓ�Ia, nos acoritecímentos de que

Levou-nos então a curiosidade a pre- que ponto foram seguidas. zes e_artigos reponais, atraindo a I'
fOI cenário no passado.

.'

tender tnterroçor alguns conheêidos S. P. atenção do público. ' O árabe foi expulso daqui há sé-

quanto aos Sf3US pontos de vista em re- De desejar será que o posto co-
' culos mas esqueceu-se do. seu tur-

¡aç/fo ao novo' ano, e a :primeira per- mece já na próxima temporada a bante que deIXOU estendido sobre

gunta saiu, oportuna, para o primeiro JORNAL D A . prestar serviço. I esta terra que era' sua, que ele

com que deparámos:
O LGARVE vende-se E parece que podernos dar por, amava, que povoou e que se lhe

- Que alterações gostaria de ver na
em Olhão na Tabacaria Moderna, I arrumado mais este problema da I assemelha ainda.

. _

'

nossa terra, no ano novo'
' Avenida da Repüblíea, 46. valorização turístíca do Algarve. I � quem um dia VIsitou Silves nao

O interpelado olhou em volta e ntJo
. deIXOU certamente de ver por toda

demorou a resposta: ..------------¿ ... a parte, nas suas ruas; n0S seus

- Já reparou bem na pouca limpeza •
EM LISBOA. DEVE PREFERIR

OW"
.

arcos, I}0 sel! cas�elo, o rastro �u-
desta r:ua' Já viu o que aqui vai de ,

ma cívílízação brilhante e longín-
cascas de iaranjas e de castanha3, I HOT E L CO ND ESTAV EL' _. qua. Foi urna cidade encantadora,
de escarros, de papéis, de 8Ujidade " onde o luxo e o prazer davam as

em 8Umat Então esta rapaziaqa ainda • U�AMODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI- t mãos continuamente. Nobres e .le-

ntJo notou os recipientes para recolha
DO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE' trades, filósofos. � poetas canta-

de detritoB que por aqui abundam' • PREÇOS ACESslvEIS E ESPECIAIS DURANTE A iPDCA DE INVERNO • v.am�lhe os �a�flcos tesouros que

Nem sabe a péssima imprelf8tJo que
. sentmelas vígtlantes e orgulhosas

• It d dí lt G
.

causo. tanta porcaria' Pois no ano no- • NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS , guar avam ia e n�I e. uerreiros

vo g03taria de ver, limpinha, refulgen- • AS MAIS $ABOROSAS IGUARIAS •
vígíavam nas am�Ias do castelo

te, a cRua âo« Mosaicos». . .

. onde havia urna CIsterna com tal

O Begundo entrevistado surgiu a bre-' 6 p T I M o S S E R V I ç o S D IE B A R IE S N JI; e K B A R

I capacidade que poderia abastecer de
ve trecho, 4 esquina da «bo�tique». It

TrilVGUft de Sillltr&l (,","GRid" dá lIbGrdildG) - TGIQfeRG 3391l:l
.

água fresca, durante um an?, toda
Parecia vir das «Janelas Verdes» e tra- ----- ...' a cidade. Na parede da CIsterna

zia ar preocupado, talvez por ntJo ter
. a�r�a-se um subterrâneo .que per-

chegado aos 13 no totobola, ou pela UMA VEZ, DE VEZ EM- QVANDO mítía, em caso de cerco, Ir procu-

e:ribiçtJo pouao convincente do Lusita-
rar fora. do castelo reforços e vive-

no frente ao 'I'crreense. FJ desportista ' res, sem que os sitiantes dessem

ferrenho. Repetida a pergunta, a res" A VE'RDA-DE E O BEM PU'-DLICO por isso.
.

.

posta n/fo se fez esperar: .

.

D
. l!l belo o -Algarve .na suá histó-

_ Não leu af¡uele aviso da direcç/fo
ria, A lenda .e a verdade confun-

da Lusitano ontem, no campo' Eviden- N6s n/fo temos a nossa verdade, pela ma cidade, ntJo faz, para oriente, desdo- dem-se ma:raVIlhoª�mente e enchem

temente que a cmalta» ntJo é desordei- razão simples de que não criámos uma bramentoB, em determinadas carreiras
o pass�do durn. curIOSO mistério.

ra, e nesse aspecto levam-nos a palma verdade, nunca tivemos tal 'dom, mas e ,êircunstllncia8, e os faz para ociden-
Quem não conhece a lenda das

em muitos outr08 campos de futebol. aceitamos aquela que temo-la por nua, te, noutrQ3 carreiras, mas em idt!nticas
amendoeiras floridas? l!l urna len­

Mas hd sempre .um ou outro engraçado integra, eterna e imutável e ntJo a que I circunstancias, não está prestando bom da, mas urna lenda simples e be­

que talvez por ter cu� grão na Ql8a»
se troca pela bandeira das convenien- I serviço ao público. Moo ai de quem tt-

Ia, corno todas as lendas do Al­

ou achar q.ue o momento se presta, d�� Ctas. A verdade, a nossa verdade (da ver a coragem de o ditar pflbltcamente. garve:
sata a pllr alcunhas a jogadores, juizes qual estamos inteiramente seguros, pese , O menos que lhe pOdem chamar 4 des-' E o povo· algarvio é hospitaleiro,
de Unha e drbitros, criando com os

a quantos nos dirigimos e nos contradi- ! peitada, e é vaiado nas linhas dos jor-
cioso do qu� tem, mas .simples e

seus dUos um «clima» que n/fo o honra, zem) é alguma coisa de mais alto, de nais com a caneta da petulancia.
bom.

nem ao clube e n/fo melhora o resul- mais sublime e de mais raro; é uma Para o bom nome do Algarve, nesta
Silve!! Não, durou muito porém

tado do jogo. OlCaM no pr6ximo ano
verdade humana que nem todos os ho- hora de progresso e de turismo, é ne-

O seu prestígio. Soube contudo so­

estes «engraçados> ntJo se manifestas- mens aceitaram ainda, infelizmente. cessário que todas as empresas _ gran-
frer as humilhações a que foi su-

sem como o fazem. Ganhariamos, todos Fala-se, a torto e a direito, e escre- des ou pequenas _ ntJo usem dentro da
jeita: o terramoto, a passagem do

com isso. . .
ve-se, de razão. Mas onde está a raztJo! Provincia, dentro duma mesma cidade bispado para Faro, etc. O. tremor

O terceiro e último inquirido, atendia De que lado' Desfraldada a bandeira ou vila, de dois critér'ios diferentes e
de terra não deixou dez casas de pé.

r4pidamente a cUentela no seu estabe- das conveniencias, rodado o caleidos- opostos, para solucionar casos seme-
Hoje Silves aparecer-nos-ia ba­

lecimento e a pergunta deixou-o hesi- c6pio da personalizaç/lo individual, ela lhantes. Isto é que se pretende, esta
naI, sem interesse se o acaso não

t d lhe tivesse deixado os monumentos
tante. pre en e aparecer, por vezes, exacta- é que é a verdade, é aqui que reside
_ Babe •.. estou com pressa. Hd que

mente no lado contrário, naquele onde a critica construtiva. O resto é mi8tifi-
de que se orgulha. l!l contudo urna

aproveitar a «onda». Mas sempre lhe
á necessário dar foros de verdade 4s 'cação do problema.

cidade trabalhadora, prospera, pro-
d' i ,_ aparencias ou 4s imaginações. Mno essa gressiva. Urna pequena indústria
·,go: est mar·... que alguns colegas pu-

razao tomamo-la n6s 4 conta de-;oeira MARIO LEPPO lQcal: a das rolhas de cortiça.
.-----�-------------------------I!!! atirada aos olhos e (JOs ouvidos dos lei-

Se as cidades do Algarve são por
tores ou dos ouvintes. Continuamos, vezes pobres, por lhes terem rouba- «ocaso» ou, para que ninguém per-
pois, a afirmar que os pontos devem

do Os tesouros árabes e lhes terem cebesse nada, recorria ao latim:
ser posto.· s nosii.' deitado abaixo os monUinentos, as

Id
.

é
-

vilh «sub-solis occasum», o que para o
Fala-se e escreve-se, também, de

a elas por m sao mara osas,
O 1.. .... ÂOb' t 'i caso tanto, fazia. Agora essa de

consêiéncia! ,Mas que é, se existe,' a ' • rancas e azUIS en re romanze ras,

consêiéneia, 1I0S tempolf de hoje' Parà APARTADO 39 TELEFONE 279 alfarrobeiras e amendoeiras; mu- chamar a um lindo pôr do Bol -

a quase totalidade, incluindo grande
lheres em tamancos protegem-se do pontes equivale a traduzir charu-

número de responsdveis, a consciénêia Stotk permanente de todo o mate- sol com amplos guarda-sóis; velhos to por carreta iunerária. Mas como

30mos n6s pr6prios, stlo as nossas con- 'I lê t
.

b
. sentam-se à soleira da porta; as «errando, corrigitur error»,. espe-

ria" I [lItO para ilxa tensão t d
-

i d
.

veniencias. Vem falar de consêiencia
es ra as sao an ma as e VIvas.

ramos que no futuro os revisores

quem mais a atropela. Ntlo, por e311e
- e material eléttrito doméstito - Todo o Algarve é um �onumen- esteJ'am mais atentos a estes c6mi-

to à 'beleza, um agradeCIdo canto ..caminho n/fo vamos n6s, porque trair{a-
à Natureza. .

I'
cos e aborrectdos desllses, ao me.-d f t BRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS Emos, e ac o, a nossa consciencia., .

Vila Real de Santo Ant6nI·0. Che- nos para que nos déem a oportum-
Fala-se e escreve-se, ainda, de moti- ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

vos suspeitos para justificar. o movimen- ,go aqui numa tarde abrasadora. O dade de bater palmas, satisfação
to da areia movediça que se escapa por

Marquês de Pombal, fundou esta que não temos há muitos anos.

debaixo dOli pés. Onde estão os

motivoslsuspeitos' Falar ou escrever por me-

!��r:!n�!:,h�b:: � ':�::e�;!to; 1 OO$OO mensa·.s.às vezes também ntJo é correcto. E por >I
•

que se ntJo põem os nomes dos msados,
nesses escritos ou nessas falas' Con­
fessai que há valores ocultos que fa­
zem falar assim.
Fala-3e e escreve-se, finalmente, de

despeito. Onde existe despeUo duma
coisa qué nunca' aconteceu' Quando pe­
dimos uma simples informaçtJo que n08

prestam urbanamente, am4velmente,
até, com indicaçtJo do melhor caminho
que devemos tomar e devoi3 o ntJo to­
mamos, por nossa Inteira vontade, por­
tanto, sem que a partir da informaçtJo
houvesse qualquer pedido da nossa par­

te, Mo pode haver soma de despeito,
nem há concessão ou indeferimento de Icoisa nenhuma, porque a ntJo pedimos. ,

E aqui é que está o busilis. IQuando escrevemos sobre determina- ,

dos erros e apontámos, lealmente, pos- I,siveiB sugestõés, para que desapareces­
Bem e aquelas ntJo foram tomadas em

'

conta (ainda que usadas noutros pon-
'

taB) fomos apodados de injustos e de
criticas destrutivas, baseada esta crUí­
ca em imaginários despeitos. NtJo! As­
sim foi melhor fechar a tenda e foi
quanto fizemos, ntJo por cobardia, ape­
nas por decencia para connosco mesmos,
deixando, todavia, a porta aberta (lOS

valentões de esquina, aos tais que !a­
Iam entre dentes.
Be uma empresa de camionagem, nu-

o novo Posto de TurIs­
mo de Vila Real de Santo
António começará a ser

construído brevemente
(Concltutao da 1.· pdD'M)

D'1_QU_� .

RIO ARADE.-.:
- -- ----- -----

CANDEIAB NUNEB

Uma longa ausência
fi OM amigo a quem hA multo tempo
UI não temos o prazer de saudar, o

teatro parece ter cortado relações com

Portimão, se .não tiver ocorrido exacta­
mente' o contrário, Isto é, ter a cidade
dispensado a presence. desse amigo que
foi outrora, se não uma visita frequen­
te, ao menos sempre acolhida com pro­
vas de carinho e mostras da mais fran­
ca simpatia.
Seja como for, a verdade é que não

acontece em Portimão, desde há muito,
uma cnolte de teatro», quer por vía das

exportacõea que a capital faz, de quan­
do em quando, das suas companhias de-

'

f.lcltárlas arUstica e fjnanceiramente,
quer por Imposição dos goatos caseiros,
o velho amadorismo ainda - e cada
vez nials - baluarte das maiores dedi­
cações, mais sólidas devoções, mais ele­
vados entusiasmos' e sacrificios.
r

E se é certo que das primeiras não
hã' razão para ter muitas saudades, en­

quanto os empresários lisboetas se não
éonvencerem que gosto provinciano não
ê' fatalmente sinónimo de mau gosto,
Ilio é menos certo que esta tão longa
ausência dos segundos vem criando um

- vãcuo que os derivativos constituidos
pela Televisão e pela má-lIngua não

éonseguem de forma alguma preencher.
Habltuol1-'se a cidade ao seu Grupo

de Amadores de Teatro e 'não pode dis­
pensar a sua presença. Embora essa

presença se manifestasse uma ou duas
vezes por ano, e Isso quando era, não
hã düvída que a lacuna deixada pelo
seu desaparecimento é Imensamente
grande e extremamente grave.

.

Sabemos quanto as simples palavras
que aqui se possam deixar são Inca­

pazes de ajudar a solucionar um pro­
blema' como este, de Inúmeras raizes e

ramificações. Sabemos como é vasto o

problema destes anónimos Grupos de
TeI!otrd de Amadores, cujas: condições de
vida estão Indelêvelmente ligadas às
condíções de vida de uma cultura acti­
va. Mas também sabemos que as solu­
ções Justas que se possam tomar irão,
em certa medida, engrossar o número
das rorcas actuantes e generosas sem

as 'quais são Imposslveis o progresso e

as necessárias reformas.
Uma tão longa ausência de teatro em

Portimão não quer certamente dizer
que nesta cidade se tenha perdido o

multo gosto pelo teatro que aqui exis­
tia, mas tão sômente que a satisfação
desse gosto (mesmo do mau gosto) teve
que sel' adiada, por forca de diversas
elrcunstAnclas, para datas ainda não
marcadas no calendário.
Que não venham longe essas datas

são os nossos votos. E um apelo aos

Interessados para que uma vez mais
agrupem esforeos no sentido de restl­
t:ulr A cidade o Beu velho Grupo de Tea­
tro de Amadores. Mesmo quando tudo
parece perdido, hã multa coisa ainda
que pode ser salva, desde que, eviden­
temente, não tenham também perecido
no naufrágio a fé, a devoção e a cora­
gem ...

SEGUROS
Importante Companhia aceita agentes em

toda a provincia do Algarve. E' condição
indispensável ser activo e estar bem rela­
cionado.

Resposta a este jornal ao n.o Z61Z.'

LISBOA

•
•
•
•
•

•
•

•

•
•

••••
TODAS AS TINTA
PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

DidriLuidor para o Centro. Sul.

Açore. e Madeira I

RUA DO OURO, 200-5.0

TELEF, 566695Operário)TRAV. DO GIESTAL. 4 (à R, Aliança

TE l 63 71 06 - li S B O A-3

CAIA 'IECOIL'
FABRICANTES IMPORTADORES

it MAIOR COLECCÃO DE, PORTUGAL EM FIOS PUA TRICOT
SABRINA (ALTA FANTASIA) a . 120$00 Kg.
LÃ ESTRANGEIRA desde. . 100$00 .Kg.
LÃ MESCLAS desde. 80$00 Kg.
PERLAPONT ITALIANO a ..-180$00 Kg.

As últimas novidades em Fios Metálicos - C. C. - Nylor, etc.
VENDEMOS SEMPRE MAIS BARATO PORQUE FABRICA.

MOS TODOS OS TIPOS DE FIOS =-

IAVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.0 FRENTE - LlSBOA-l

,Peçam amostras - Enviamos encomendas â cobrança)

o Algarve é um mundo dife­
rente onde as aldeias brancas

escondem entre
amendoeiras

,. .

e aZUIs se

alfarrobeiras e

magnifica víla em 1774 sobre urna
costa deserta, destinando-a a ser o

mais activo porto do Sul e o centro
de conservas -de peixe, Bem pensou
o bom Marquês ...
Não tem Vila Real de Santo An­

tónio monumentos célebres nem tal­
vez recantos tão pitorescos corno

os que se encontram em outros si­
tios do Algarve. l!l contudo a Bolsa

. de Atum de todo o litoral.
Eu desejaria falar-vos um pouco

mais do nosso Algarve. Parece-me
.todavía que. é melhor guardar para
outra vez. O Algarve tem belezas
encantadoras que é preciso reve­
lar .. Há praias maravilhosas de que
mal se ouviu falar ainda; há al­
'dçias cheias de encanta que é pre­
ciso descobrir.
Quem não viu um dia Alcanta­

rilha; otrPêra, ou Alte, não conhe­
ce ainda uma povoação caracterís­
ticamente algarvia onde não faltam
as famosas chaminés rendilhadas
com os seus ornatos, colunas e fes­
tões, que são o precioso ornamen­

to até das casas mais humildes.
.

Voltarei 'portanto a conversar

aqui convosco acerca do Algarve
em sucessivas crónicas. Não me

esquecerei de Sagres, onde noite
e. día

__ vagueia a .sombra do grande
¡nfante, enamorado do mar. Não
deixarei de falar de Faro, que nos

fins do século XVI. sofreu o ataque
do duque de Essex que saqueou a
cidade e roubou a grande bibliote­
ca episcopal, levando-a para Oxford
onde ainda hoje se conserva,

Mas por hoje termino aqui esta
breve conversa, que me apeteceu
ter convosco. Até breve, amigos.'

TORQUATO DA LUZ 1
I

I GAGUE·Z
Podeis dominá-la pela rpeducação

I
da �oz Documentos compro�ati1Íos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em quaisqupr férias.'
Belles Leiria A�. Almiranfp Reis

67-J.°, Dto. -Telef. 44018- Lisboa-I:

PROPAGANDA DO ALGARVE

LOUVÁVEL
MAS COM ERROS

(ContinuaçãO da 1.· página)

CI CARRO GRANDE, FITA BICOLOR, DISPOSITIVO

PARA STENCIL - 44 TECLAS, SOLTA BARRAS, ETC.

GARANTIA ABSOLUTA

no Algarve;

ALJEZDR - António Baptista
YlLA DO BUPO - António Pinheiro Ramos
LA60� � José Borba Martins
PORTIMIO -' francisco Lino e Sousa
S. BARTOLOMEU Df MEmnfS - José Lourento farinha
ALBUfEIRA - Helder Vieira de Sousa
LOOLt - fduardo [orrela
BARRAn[O DO VfLDO - Manuel Domingos Martins & Irmão
TAVIRA - David Justino de Sousa
VILA RfAL Df nnTO AnTóniO - Ca sa Ru b i

. de Clementina M. Martins Marinheiro

OLDlo Arcanjo & Veiga, Lda.
SILVES Jaime Abratos Lanta

l�t�t[lt� Illt��llt�NÂ\11S I�O Ill��Â\II\Vlt: o melhor sortido encoIitram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Ral di Portl de Plrtllll,13-1.°. Telafans al - LAGOS. Remessas Vtll'lI II)�o o Pais


